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Prefácio

A presente obra, elaborada por Ajibola Isau Badiru, sinteti-
za o seu empenho em dotar a escola de uma abordagem 

teórica-metodológica singular, apresentando-a como agência 
espacial. Nesse contexto, a escola ultrapassa a visão original 
de um prédio que ocupa determinada fração fixa do espaço-
-território, para se tornar ela mesma, espaço-território. Com 
sua dinâmica, sua rede de relações, constituıd́a de vida, de 
saberes, memórias, conhecimentos, fluxos, polıt́icas, parte in-
tegrante e constitutiva da vida da cidade, da vida do espaço-
-território. A escola é ao mesmo tempo testemunha e agente 
nas/das transformações que alcançam todos os sujeitos en-
volvidos nas tramas da construção e produção do território.

A obra, portanto, expõe como a escola ocupa uma posi-
ção singular na organização da sociedade, constituindo um 
espaço de formação humana, produção de conhecimentos e 
articulação das relações sociais. Sua presença na cidade ex-
pressa processos históricos, condições territoriais e dinâmi-
cas socioambientais que ultrapassam a função convencional 
do ensino. Compreender essa amplitude significa reconhecer 
a escola como parte integrante da organização espacial, cuja 
identidade se manifesta pelas relações estabelecidas com a 
população, os equipamentos urbanos, as instituições e o am-
biente em que se insere.

A obra Escola como agência espacial: Geoprocessamento 
e Avaliação Socioambiental apresenta uma contribuição con-
ceitual e metodológica ao estudo da organização escolar, to-
mando o espaço como unidade de leitura das condições que 
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estruturam a realidade educacional. A abordagem articula 
fundamentos da Arquitetura e Urbanismo, da Geografia, do 
Planejamento Territorial e das Geotecnologias, reunindo co-
nhecimentos que convergem para uma interpretação integra-
da das dimensões sociais e ambientais da escola. Nesse per-
curso, a instituição escolar adquire significado como agência 
espacial, cuja atuação se relaciona à distribuição dos recursos 
coletivos, às condições de acessibilidade, à qualidade ambien-
tal e às possibilidades de transformação da realidade local.

A construção dessa perspectiva encontra respaldo em 
experiências de investigação desenvolvidas nas redes muni-
cipais de ensino de Maceió, em Alagoas, e de São Cristóvão, 
em Sergipe. O levantamento de informações, a observação das 
condições escolares e a aplicação de instrumentos de geopro-
cessamento constituem uma base empírica para o desenvol-
vimento de procedimentos de avaliação socioambiental. A 
experiência aproxima a investigação científica das necessida-
des da administração pública, estabelecendo relações entre 
conhecimento espacial, planejamento educacional e gestão 
municipal.

Um dos aspectos relevantes da obra reside na sistema-
tização de uma métrica qualiquantitativa que articula obser-
vações, questões, categorias e propriedades espaciais. A utili-
zação de médias, indicadores e representações cartográficas 
integra informações de diferentes naturezas em uma estru-
tura analítica comum. Nesse contexto, identidade, localida-
de, funcionalidade, intensidade, resiliência, potencialidade, 
personalidade e criticidade constituem propriedades funda-
mentais para a interpretação das condições socioambientais. 
Suas relações revelam particularidades, correspondências e 
possibilidades de avaliação da escola em diferentes escalas de 
observação.
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A representação geométrica dessas propriedades acres-
centa uma dimensão figurativa ao conhecimento espacial, 
aproximando a abstração conceitual das manifestações con-
cretas da realidade escolar. A articulação entre medidas, for-
mas e relações amplia o alcance da análise, favorecendo a com-
preensão da totalidade espacial e de suas frações analíticas. 
Dessa maneira, o geoprocessamento assume uma função que 
ultrapassa a localização cartográfica dos estabelecimentos de 
ensino, integrando procedimentos de observação, interpreta-
ção e acompanhamento das condições socioambientais.

A relevância desta publicação também se encontra em 
sua dimensão didática. Ao reunir fundamentos teóricos, ex-
periências de campo e procedimentos técnicos, a obra estabe-
lece um percurso de aprendizagem voltado a pesquisadores, 
educadores, gestores públicos e profissionais interessados 
na organização espacial dos serviços educacionais. A escola 
aparece como referência concreta para o exercício da investi-
gação científica e, simultaneamente, como expressão das rela-
ções que estruturam a vida coletiva.

Assim, a concepção da escola como agência espacial am-
plia o horizonte da avaliação educacional e introduz uma 
perspectiva de leitura socioambiental comprometida com o 
conhecimento das realidades locais. A integração entre teoria, 
método e representação espacial constitui o eixo desta contri-
buição, cuja importância reside na valorização da escola como 
patrimônio coletivo, elemento estruturador da cidade e refe-
rência para o desenvolvimento de uma sociedade socialmente 
justa e ambientalmente equilibrada.

Trata-se, portanto, de um convite e de um desafio. Um 
convite para revisitar a visão e a concepção usuais da esco-
la como unidade de ensino, prédio e ponto fixo no território, 
a fim de compreendê-la e incorporá-la como agente ativo na 
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produção e reprodução do espaço-território. Trata-se, por-
tanto, de reconhecer sua singularidade e sua importância 
para os agentes públicos, os formuladores de políticas públi-
cas e todos aqueles que atuam e se relacionam com a escola 
enquanto agência espacial.

Nubia Dias dos Santos
Universidade Federal de Sergipe
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Apresentação

Este livro resulta de uma trajetória de investigação que re-
uniu experiências acadêmicas, cooperação institucional e 

procedimentos de análise espacial aplicados à educação pú-
blica. Em 2017, quando atuei como consultor do Programa das 
Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), apresentei às 
equipes do organismo internacional e da Secretaria Municipal 
de Educação de Maceió (SEMED) o projeto Geoprocessamento 
e mapeamento das escolas, concebido para investigar a esco-
la como agência espacial, suas relações organizacionais e as 
condições socioambientais da cidade. A proposta integrou o 
Projeto ENGMT 103479 MEC/PNUD III, no âmbito da coope-
ração SEMED/PNUD, com a participação da Universidade Ti-
radentes (UNIT), do Instituto Tecnológico de Pesquisa (ITP) e 
do Programa de Pós-Graduação em Sociedade, Tecnologias e 
Políticas Públicas (SOTEPP).

Desenvolvida com 91 escolas municipais de Maceió, a in-
vestigação mobilizou professores, estudantes universitários, 
gestores públicos e integrantes das comunidades escolares. 
Observações de campo, entrevistas, registros fotográficos e 
termométricos, questionários e bases cartográficas consti-
tuíram o acervo empírico da pesquisa. A participação desses 
diferentes agentes ampliou o conhecimento das condições es-
colares e contribuiu para a construção de uma leitura compa-
rativa da rede municipal. A experiência também evidenciou a 
importância de compreender a escola em sua relação com a 
estrutura urbana, considerando as condições materiais e so-
ciais que participam da organização do ensino público.
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Os fundamentos dessa experiência remontam à minha 
tese de doutorado sobre Floresta-Urbana, defendida em 
2006 no Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares da 
Universidade de São Paulo (IPEN/USP). Naquele trabalho, o 
estudo do espaço hídrico e da configuração territorial de Re-
gistro, no Vale do Ribeira, fundamentou o desenvolvimento 
de procedimentos próprios de observação, interpretação e 
representação do espaço construído. Foi nesse contexto que 
desenvolvi uma maneira própria de desenhar com a nature-
za, tomando Água, Terra, Ar e Fogo/Energia como referências 
elementares para interpretar as relações da natureza e suas 
manifestações territoriais. A observação de limites, continui-
dades, concentrações e contrastes orientava a elaboração de 
mapas e desenhos derivados da realidade investigada.

A reflexão de Patsy Healey (2002) sobre a cidade como 
recurso coletivo integrou as interlocuções científicas daquele 
período. As questões dirigidas aos participantes foram traba-
lhadas em minha investigação por meio de respostas espa-
ciais, expressas em delimitações, mapeamentos e desenhos 
posteriormente reunidos sobre imagens de satélite. Essa ex-
periência contribuiu para consolidar um procedimento ecoló-
gico de síntese, voltado ao planejamento territorial, em inter-
locução com a abordagem de McHarg (1969).

Com vistas ao planejamento e à gestão estratégica da rede 
municipal, a investigação escolar retomou esses conhecimen-
tos sob uma nova forma de aplicação. A demanda apresenta-
da pela SEMED envolvia o reconhecimento das condições das 
unidades escolares e de suas diferenças. Entre 2017 e 2020, 
o desenvolvimento dos levantamentos, a participação das co-
munidades escolares e o aperfeiçoamento dos instrumentos 
de avaliação contribuíram para a consolidação de uma meto-
dologia. A escola, inicialmente tomada como referência para 
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a organização das informações, revelou-se uma unidade de 
relações ambientais, sociais e institucionais, cuja interpreta-
ção contribuiu para aprofundar os fundamentos ecológicos 
do espaço usado.

Em 2019, a Escola Municipal Zumbi dos Palmares consti-
tuiu objeto de um estudo mais detalhado, em razão da expres-
são mais avançada de sua Identidade na rede escolar. A expe-
riência aprofundou a observação da unidade e de seu entorno, 
associando registros de campo, informações urbanas, índices 
antrópicos e imagens de uso do solo. A adaptação do Gabarito 
da Floresta-Urbana ampliou os procedimentos de investigação 
das condições territoriais relacionadas à escola, estabelecendo, 
de forma sistemática, uma continuidade entre os conhecimen-
tos anteriores e as novas leituras da realidade educacional.

Entre 2024 e 2026, uma nova etapa de pesquisa, apoiada 
pela Fundação de Apoio à Pesquisa e à Inovação Tecnológica 
do Estado de Sergipe (FAPITEC), retomou os conhecimentos 
acumulados para estudar a rede municipal de ensino de São 
Cristóvão e sua inserção na Região Metropolitana de Araca-
ju. Essa experiência contou com a colaboração dos grupos de 
pesquisa Iyá N’lá e GPFIMA, do Programa de Pós-Graduação 
em Desenvolvimento e Meio Ambiente (PRODEMA), da Uni-
versidade Federal de Sergipe (UFS), e da Secretaria Municipal 
de Educação de São Cristóvão. O desenvolvimento dessa eta-
pa contribuiu para aperfeiçoar o Checklist de Badiru (2019) e 
a aplicação do Gabarito Urbano, ampliando os recursos técni-
cos utilizados na investigação escolar.

Os registros da apresentação realizada na UNIT, em Ma-
ceió, em 22 de novembro de 2017, integram a documentação 
dessa trajetória. Sua recuperação, juntamente com os estudos 
posteriores, contribuiu para a sistematização dos conheci-
mentos reunidos nesta obra.
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Ao apresentar este livro, compartilho uma experiência 
científica construída ao longo de duas décadas de investiga-
ção, cuja continuidade aproximou a leitura espacial da natu-
reza, a avaliação socioambiental e a realidade da educação 
pública. O percurso reuniu contribuições institucionais, tra-
balho coletivo e desenvolvimento metodológico, oferecendo 
os fundamentos da concepção da escola como agência espa-
cial.
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1 
Introdução 

A educação pública brasileira constitui uma das expressões 
mais significativas das relações entre sociedade, Estado 

e organização territorial. Sua trajetória acompanha a forma-
ção histórica do país, marcada por profundas desigualdades 
sociais, econômicas e espaciais que se manifestam nas con-
dições de acesso, permanência e aprendizagem. A expansão 
das redes de ensino ampliou a presença da escola na vida co-
tidiana da população, enquanto a disparidade regional e con-
dições territoriais estabeleceu experiências educacionais di-
ferenciadas. Nesse processo, as transformações da sociedade 
capitalista acompanharam mudanças nas funções escolares, 
nos modelos institucionais e nas responsabilidades atribuí-
das à educação, consolidando uma organização de ensino que 
procura responder às necessidades sociais de cada período 
histórico.

A persistência de problemas como abandono e evasão 
escolar, distorção idade-série, dificuldades de aprendizagem, 
analfabetismo, precariedade da infraestrutura, desvaloriza-
ção profissional e fragilidade da participação familiar revela a 
complexidade das condições que envolvem a educação básica. 
Essas manifestações possuem origens diversas, relacionadas 
às características socioculturais da população, à organização 
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das instituições e às condições materiais dos territórios. Sua 
ocorrência expressa descompassos entre as transformações 
sociais, os processos educativos e a capacidade de resposta 
das estruturas públicas, cujos efeitos alcançam diretamente a 
realidade escolar.

Chama atenção, nesse quadro, o vínculo entre a desigual-
dade estrutural brasileira e suas consequências educacionais. 
Embora o ensino público seja gratuito, as diferenças na distri-
buição da renda, dos serviços essenciais, das oportunidades 
de trabalho e dos equipamentos urbanos produzem condições 
desiguais de acesso e permanência. A precariedade habitacio-
nal, as dificuldades de mobilidade e as limitações dos servi-
ços públicos integram a experiência cotidiana de numerosas 
famílias, repercutindo na frequência, na aprendizagem e na 
continuidade dos estudos. A gratuidade assegura uma condi-
ção fundamental de acesso, enquanto a permanência escolar 
envolve um conjunto mais amplo de circunstâncias sociais e 
territoriais.

O abandono escolar constitui uma manifestação parti-
cularmente expressiva dessa problemática. Sua ocorrência 
envolve situações familiares, econômicas, culturais e institu-
cionais que se combinam de diferentes maneiras, incluindo 
a necessidade de inserção precoce no trabalho, as dificulda-
des de deslocamento, a insuficiência do transporte escolar, as 
condições de moradia e as fragilidades dos vínculos educa-
tivos. Essas circunstâncias interferem na trajetória dos estu-
dantes e revelam a estreita relação entre as condições de vida 
e a organização do ensino. A compreensão desse processo 
exige reconhecer a escola como parte de uma realidade social 
abrangente, na qual as experiências familiares e as condições 
institucionais participam conjuntamente da continuidade da 
formação escolar.



ESCOL A COMO AGÊNCIA ESPACIAL 19

A diversidade dessas manifestações permite distinguir 
três campos analíticos inter-relacionados. O primeiro com-
preende as condições socioculturais, constituídas pelas expe-
riências familiares, pelos valores, pelas práticas comunitárias 
e pelas formas de participação social. O segundo reúne as 
condições estruturais, relacionadas à infraestrutura escolar, 
à organização urbana, aos equipamentos, aos serviços e aos 
recursos institucionais. O terceiro corresponde às interfaces 
socioestruturais, nas quais os processos culturais e materiais 
se articulam na formação das condições educacionais. Essa 
diferenciação contribui para reconhecer a origem e a expres-
são dos problemas, conservando a unidade das relações que 
participam de sua produção.

A relação entre família, escola e Estado assume centra-
lidade nessa interpretação. As famílias participam da forma-
ção e do acompanhamento dos estudantes, enquanto a escola 
organiza os processos educativos e as condições institucio-
nais de aprendizagem. O Estado responde pelo planejamen-
to, financiamento, regulação e oferta dos serviços públicos de 
educação. Essas responsabilidades possuem atribuições es-
pecíficas, cujos resultados se encontram na experiência con-
creta dos estudantes. Os descompassos entre suas condições 
de atuação repercutem na organização escolar e evidenciam 
a importância de compreender os vínculos entre a realidade 
social, os processos institucionais e a estrutura territorial.

A busca por respostas a essa problemática revela tam-
bém possibilidades de transformação. A escola constitui um 
espaço de produção de conhecimentos, experiências e capa-
cidades coletivas, reunindo agentes que participam da cons-
trução de alternativas para suas condições de funcionamento. 
O envolvimento das famílias, a atuação dos profissionais da 
educação, a participação dos estudantes e a organização dos 
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conselhos escolares estabelecem referências para aproximar 
necessidades sociais e decisões institucionais. Essa perspec-
tiva reconhece a cultura e as experiências comunitárias como 
recursos para a formação de vínculos, o fortalecimento da 
participação e a construção de condições educacionais mais 
favoráveis. A esperança, nesse contexto, adquire expressão 
concreta na capacidade coletiva de conhecer a realidade e 
participar de sua transformação.

O reconhecimento dessas possibilidades exige aprofun-
dar o conhecimento das condições em que a educação se rea-
liza. A avaliação educacional reúne tradicionalmente indica-
dores de matrícula, frequência, rendimento e desempenho, 
fundamentais ao acompanhamento dos resultados escola-
res. A interpretação desses indicadores ganha profundidade 
quando associada às características ambientais, aos recursos 
institucionais, às experiências dos agentes e às relações ter-
ritoriais das unidades. Cada escola ocupa uma posição na ci-
dade, reúne condições materiais próprias e participa de uma 
organização social cuja dinâmica se estende aos espaços de 
convivência, aos percursos cotidianos e às estruturas urbanas 
que sustentam suas atividades.

É nesse encontro entre processos sociais e condições 
territoriais que se estabelece o objeto desta obra. A escola 
constitui uma organização espacial formada por ambientes, 
funções, agentes e relações que participam simultaneamente 
da realidade educacional e da estrutura urbana. Sua posição 
geográfica representa uma referência inicial, enquanto sua 
configuração socioambiental expressa uma realidade mais 
abrangente, constituída pelas relações internas e pelas cone-
xões estabelecidas com a cidade. A compreensão dessa orga-
nização conduz à concepção da escola como agência espacial, 
reconhecendo cada unidade pela singularidade de suas pro-



ESCOL A COMO AGÊNCIA ESPACIAL 21

priedades e pela capacidade de articular conhecimentos, ex-
periências e recursos coletivos.

O objetivo deste livro consiste em apresentar e sistemati-
zar os fundamentos conceituais e os procedimentos científicos 
desenvolvidos para investigar essa organização. A abordagem 
articula observação socioambiental, métrica qualiquantitati-
va, propriedades espaciais, representação, geoprocessamen-
to e participação institucional, estabelecendo referências 
para interpretar as condições das unidades escolares e suas 
relações territoriais. Sua metodologia fundamenta-se nas ex-
periências unindo as realizadas sobre a rede municipal de en-
sino de Maceió, incluindo detalhamento pela Escola Munici-
pal Zumbi dos Palmares e atuais estudos desenvolvidos sobre 
a rede municipal de São Cristóvão, Sergipe.

Ao relacionar desigualdade estrutural, condições so-
cioambientais e capacidades institucionais, a obra apresenta 
uma perspectiva de avaliação orientada ao reconhecimento 
das diferenças e das possibilidades de transformação. A in-
vestigação parte da realidade concreta da escola e avança 
para a interpretação de sua organização socio e estrutural, re-
unindo conhecimentos que contribuem para o planejamento 
e a gestão pública da educação. A escola como agência espa-
cial constitui, assim, uma referência científica para compreen-
der a paisagem, em sua expressão territorial para fortalecer a 
participação coletiva pela percepção orgânica de uma socie-
dade mais justa e igualitária.



2 
Localidade geográfica 

de uma Escola 

A localização de uma escola constitui uma primeira refe-
rência para o reconhecimento de sua posição na cida-

de. O ponto representado no mapa identifica um estabeleci-
mento associado a determinado endereço, bairro ou região 
administrativa, enquanto sua realidade concreta reúne uma 
organização formada por agentes, funções, recursos, condi-
ções ambientais, práticas educativas e relações territoriais. A 
representação cartográfica assinala uma posição geográfica, 
cuja interpretação revela uma unidade espacial constituída 
por diferentes dimensões. O ponto contém, em nível teórico, 
uma realidade espacial, pois sua expressão cartográfica cor-
responde a uma organização cuja complexidade se manifesta 
nas condições observadas e nas relações estabelecidas com 
outras partes da cidade.

Essa compreensão aponta a uma interrogação principal 
dessa investigação. 

Como podemos perceber a realidade de uma escola, ao 
reavaliar, representar e organizar seus padrões socioam-
bientais, considerando, simultaneamente, seus aspectos 
como, singularidade, propriedade, regionalidade de suas 
relações estruturais na rede municipal de uma cidade? 
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Essa formulação surgiu da experiência desenvolvida com 
91 escolas municipais de Maceió, iniciada em 2017, quando 
a diversidade das condições escolares exigiu estabelecer re-
ferências comuns de observação e avaliação. Cada unidade 
apresentava características particulares, enquanto sua parti-
cipação na rede municipal introduzia relações de comparação, 
distribuição e articulação territorial. A investigação passou a 
considerar essas duas dimensões conjuntamente, reconhe-
cendo a singularidade dos estabelecimentos e sua participa-
ção na organização espacial da educação pública.

A escola foi inicialmente considerada uma unidade de 
referência para a organização dos dados. A continuidade dos 
levantamentos revelou a necessidade de compreender sua es-
trutura espacial, relacionando edificações, áreas livres, condi-
ções ambientais, atividades institucionais e experiências dos 
agentes. A interpretação dessas informações exigiu uma com-
preensão teórica capaz de distinguir as dimensões que parti-
cipam da configuração da paisagem e de suas relações territo-
riais, em interlocução com Steinberger (2006). A observação 
da realidade escolar passou, assim, a orientar a construção 
dos procedimentos metodológicos, estabelecendo correspon-
dências entre as características materiais, as manifestações 
sociais e a organização institucional.

O desenvolvimento dessa abordagem encontrou funda-
mentos nos estudos anteriores da Floresta-Urbana (Badiru, 
2006), cuja investigação sobre o espaço hídrico e a configu-
ração territorial havia estabelecido procedimentos de leitura 
orientados pelas relações entre Água, Terra, Ar e Fogo/Energia. 
Esses elementos constituem referências para interpretar a na-
tureza em suas formas, processos, continuidades e interfaces 
espaciais. Sua aplicação ao ambiente escolar incorporou as 
características específicas da educação e de sua organização 
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institucional, conduzindo à sistematização de oito proprieda-
des socioambientais: Identidade, Localidade, Funcionalidade, 
Intensidade, Resiliência, Potencialidade, Personalidade e Criti-
cidade.

As quatro primeiras propriedades organizam a leitura do 
campo ambiental. A Identidade expressa a singularidade da 
unidade escolar, constituída por sua trajetória, suas caracte-
rísticas e referências institucionais. A Localidade relaciona a 
posição geográfica às condições do sítio e da situação terri-
torial, enquanto a Funcionalidade reúne os usos, atividades 
e relações que participam da organização dos ambientes. A 
Intensidade caracteriza a magnitude e a concentração das 
manifestações observadas, acrescentando referências para 
reconhecer diferenças entre as condições investigadas. Essas 
propriedades constituem dimensões complementares da or-
ganização ambiental da escola, cuja interpretação considera 
suas particularidades e correspondências.

O campo social reúne Resiliência, Potencialidade, Persona-
lidade e Criticidade. A Resiliência caracteriza a capacidade de 
resposta, persistência e reorganização diante das condições 
vivenciadas; a Potencialidade expressa recursos, capacidades 
e possibilidades presentes na organização escolar; a Persona-
lidade corresponde às características dos agentes e às expe-
riências que conferem singularidade às relações sociais; e a 
Criticidade representa a capacidade de interpretação e avalia-
ção consciente da realidade. Essas propriedades participam 
conjuntamente da vida institucional, estabelecendo relações 
com as condições ambientais e com os processos educativos 
desenvolvidos na unidade.

A diferenciação das propriedades constitui um procedi-
mento de leitura espacial orientado ao reconhecimento das 
relações que caracterizam o fenômeno investigado. O fato de 
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que o espaço, ele mesmo, possui dimensões intrínsecas como 
estas se torna interessante entender. Cada propriedade apre-
senta manifestações próprias e participa da organização es-
colar segundo diferentes intensidades e predominâncias. A 
interpretação do conjunto estabelece uma referência de to-
talidade espacial, compreendida como unidade metodológica 
de leitura. A globalidade espacial, por sua vez, corresponde 
à extensão territorial efetiva das relações consideradas. Essa 
distinção orienta a passagem entre a realidade interna da 
escola, seu entorno e a abrangência da rede municipal, con-
servando a unidade analítica diante das diferentes escalas de 
observação.

A sistematização das propriedades exigiu desenvolver 
procedimentos de observação e mensuração capazes de inte-
grar informações provenientes de diferentes fontes. Levanta-
mentos técnicos, entrevistas, questionários, registros fotográ-
ficos e observações de campo constituíram a base empírica da 
investigação. A organização desses dados mediante referên-
cias qualiquantitativas estabeleceu condições para examinar 
diferenças e correspondências entre as unidades escolares. 
A análise das médias e das relações entre grandezas acres-
centou referências de equilíbrio socioambiental, permitindo 
interpretar aproximações, distanciamentos e predominâncias 
entre as propriedades, conforme os critérios estabelecidos 
para a percepção de indicadores.

A representação geométrica aprofundou essa organiza-
ção, reunindo as propriedades ambientais e sociais em uma 
composição figurativa. A figura escola expressa posições, in-
terfaces e conexões entre as dimensões investigadas, cons-
tituindo uma referência para interpretar a organização so-
cioambiental. Sua geometria articula observação, métrica e 
relações espaciais, enquanto a leitura topológica acrescenta 
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continuidade, conectividade e proximidade relacional à com-
preensão dos elementos territoriais. Essa construção esta-
belece uma passagem entre os registros empíricos e a repre-
sentação conceitual, conservando a correspondência entre as 
propriedades e as condições observadas.

O geoprocessamento participa dessa sistematização me-
diante a organização das bases geográficas e a elaboração de 
representações cartográficas. Os mapas relacionam localiza-
ção, distribuição, condições ambientais, estruturas urbanas e 
informações escolares, todavia, a superposição permite exa-
minar configurações presentes em diferentes escalas. A refle-
xão de Santos (1996) sobre a articulação entre sistemas de 
objetos e sistemas de ações oferece uma referência para com-
preender a participação da escola na organização territorial. 
As contribuições de Massey (2005), especialmente quanto à 
coexistência de trajetórias e à produção relacional do espaço, 
acrescentam fundamentos para interpretar as conexões que 
participam da realidade escolar.

A imagem escolar reúne os resultados dessa leitura ao 
integrar observações, percepções, propriedades, medidas e 
representações em uma referência espacial organizada. Sua 
construção expressa as condições investigadas e estabelece 
uma síntese do conhecimento produzido sobre cada unidade 
e sua inserção territorial. A reflexão de Lynch (1960) sobre 
a imagem da cidade oferece uma interlocução acerca da per-
cepção e da representação espacial. Desse modo a abordagem 
aqui desenvolvida concentra-se na construção de uma ima-
gem socioambiental orientada pelas propriedades e relações 
reconhecidas na investigação.

A participação dos agentes acrescenta uma dimensão 
coletiva à organização desse conhecimento. Professores, es-
tudantes, gestores, funcionários e representantes das comu-
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nidades escolares vivenciam aspectos distintos da mesma 
realidade, contribuindo com experiências que ampliam a 
interpretação das condições observadas. O Conselho Esco-
lar constitui uma referência institucional para a articulação 
dessas contribuições, reunindo representantes de diferen-
tes segmentos em torno das responsabilidades relacionadas 
à organização escolar. A autonomia orgânica, compreendida 
como capacidade coletiva de articulação e decisão, relaciona 
conhecimento, participação e ação institucional, aproximan-
do a avaliação socioambiental das possibilidades de transfor-
mação da realidade educativa.

A investigação da Escola Municipal Zumbi dos Palmares, 
realizada em 2019, aprofundou essa compreensão mediante 
a análise de sua inserção urbana. O estudo relacionou caracte-
rísticas da unidade, configurações geométricas, estruturas do 
entorno e conexões territoriais, acrescentando referências à 
interpretação espacial da escola. A continuidade dos estudos, 
posteriormente desenvolvidos em São Cristóvão, ampliou a 
aplicação dos procedimentos e fortaleceu a construção meto-
dológica. Essas experiências constituem o fundamento empí-
rico da presente obra, cuja exposição avança da organização 
escolar à sua concepção como agência espacial, alcançando 
as propriedades socioambientais, a métrica, a representação 
figurativa, a imagem e a autonomia orgânica.



3 
Organização 

de uma escola

Entre as instituições que participam da organização cotidia-
na das cidades, a escola ocupa uma posição singular pela 

continuidade de suas atividades e pela diversidade de relações 
que reúne. Sua edificação apresenta endereço, acessos, limites 
e espaços destinados ao ensino, enquanto estudantes, profes-
sores, funcionários, famílias e comunidade participam de uma 
dinâmica que alcança diferentes partes do território. A função 
educacional identifica a instituição, mas sua realização envolve 
condições materiais, experiências sociais, deslocamentos, ser-
viços e características ambientais que integram a vida urbana.

Ao observar uma escola, reconhecemos inicialmente sua 
localização e as estruturas que compõem o estabelecimento. 
Salas de aula, áreas de convivência, equipamentos, espaços 
administrativos e ambientes externos constituem referências 
para compreender seu funcionamento. Entretanto, a orga-
nização escolar também se expressa pelos movimentos rea-
lizados diariamente entre a unidade e a cidade. Estudantes 
percorrem trajetos, professores e funcionários estabelecem 
fluxos regulares, famílias mantêm vínculos com a instituição e 
os serviços urbanos participam das condições de acesso, per-
manência e utilização dos espaços. Essas relações conferem 
conteúdo territorial à atividade educacional.
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Milton Santos (1996), ao compreender o espaço pela ar-
ticulação entre sistemas de objetos e sistemas de ações, con-
cebe uma referência importante para interpretar essa rea-
lidade. A edificação escolar integra a materialidade urbana, 
enquanto as atividades desenvolvidas por seus agentes parti-
cipam continuamente da produção e da utilização do espaço. 
Lefebvre (1974) acrescenta a compreensão do espaço como 
produto das relações sociais, permite dialogar com escola 
dentro dos processos que organizam a cidade. Na perspectiva 
relacional de Massey (2005), a coexistência de diferentes tra-
jetórias também contribui para compreender a diversidade 
de experiências reunidas em uma mesma instituição. Essas 
abordagens serviram para situar a escola como parte de uma 
organização espacial cuja expressão combina permanência, 
movimento e relações sociais.

A experiência desenvolvida em Maceió, a partir de 2017, 
encontrou essa realidade durante a investigação das 91 esco-
las da rede municipal. O interesse em conhecer suas condi-
ções estruturais e socioambientais exigiu reunir informações 
provenientes de diferentes fontes, incluindo registros admi-
nistrativos, dados educacionais, observações de campo, en-
trevistas, fotografias e bases cartográficas. Inicialmente, cada 
unidade oferecia uma referência territorial para organizar os 
dados. A comparação entre escolas revelou diferenças que 
acompanhavam suas condições internas e as particularidades 
dos lugares onde estavam inseridas. A distribuição das uni-
dades pelo município acrescentava outra dimensão ao diag-
nóstico, relacionando a realidade de cada estabelecimento à 
configuração da rede e da própria cidade.
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3.1 DA LOCALIZAÇÃO À RELAÇÃO ESPACIAL

A localidade geográfica constitui uma referência inicial 
para reconhecer a escola no território. Sua posição cartográ-
fica permite identificar o bairro, as vias de acesso, os equipa-
mentos próximos e as características da área ocupada. Essa 
observação recupera a distinção entre sítio e situação, utili-
zada em minhas investigações anteriores sobre a organização 
territorial. O sítio reúne as características próprias da área 
ocupada local, enquanto a situação expressa as relações esta-
belecidas com ambientes conectados cm o interior e exterior. 
Aplicada ao ambiente escolar, essa distinção orienta a leitura 
das condições locais e prediais. Elas tambem representam a 
natureza fundacional do espaço usado.

Embora escolas relativamente situadas no mesmo bairro 
podem confrontar com realidades similares, suas identidades 
divergem. A exemplo do nome da escola, suas vias de acesso, ins-
talações prediais e número de estudantes. Neste sentido as dife-
renças podem estar relacionadas a outros condicionantes como 
fator interno como tipo de equipamentos ausência de estabele-
cimento próprio entre outros. A proximidade a uma outra escola 
deixa de ser um fato isolado quanto a complexa relação na cida-
de. Dessa maneira, a vocação territorial é um forte referencial ao 
permite dialogá-la com a organização do meio ambiente.

Kevin Lynch (1960), ao estudar a imagem da cidade, 
identificou caminhos, limites, bairros, pontos nodais e mar-
cos como elementos importantes para sua legibilidade. Essas 
referências participam da experiência cotidiana dos sujeitos 
e ajudam a compreender a maneira como a cidade é reconhe-
cida e utilizada. A escola integra esse conjunto de referências 
urbanas, especialmente pela permanência de sua localização e 
pela regularidade dos deslocamentos que concentra. Sua pre-
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sença estabelece vínculos com percursos, áreas residenciais e 
equipamentos, participando da imagem territorial construída 
por estudantes, famílias e comunidades.

A contribuição de Doxiadis (1968), ao examinar os assen-
tamentos humanos como sistemas constituídos por elemen-
tos relacionados, amplia essa interpretação para diferentes 
escalas. Uma edificação integra determinada vizinhança, cuja 
organização participa da cidade e de estruturas territoriais 
mais extensas. Na investigação escolar, essa articulação per-
mite observar cada unidade em sua condição particular e, si-
multaneamente, compreender sua participação na rede mu-
nicipal. O exemplo de Maceió revela a distribuição das escolas 
inserida na sua zona urbana, como mostra a Figura 1. 

Figura 1 - Mapa da Zona Urbana de Maceió mostrando a distribuição da rede municipal 
de escolas de ensino fundamental.

Elaborada por Ayobami Badiru Moreira 2017. Acervo: GeUA
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Cada escola conserva sua individualidade dentro de uma 
organização coletiva, enquanto as relações entre unidades 
expressam características da distribuição dos serviços educa-
cionais e da estrutura urbana. Em Maceió, o geoprocessamen-
to permitiu reunir essas dimensões em uma referência es-
pacial comum. Informações escolares, registros fotográficos, 
entrevistas e características do território foram associados às 
posições das unidades, favorecendo a comparação entre es-
tabelecimentos e a interpretação de suas condições socioam-
bientais. A representação cartográfica acompanhou a investi-
gação desde a organização dos dados até a análise das relações 
territoriais, oferecendo meios para reconhecer concentrações, 
diferenças e correspondências entre escolas e bairros.

Essa utilização da cartografia encontra aproximação 
com McHarg (1969), especialmente pela integração de infor-
mações ambientais espacializadas como fundamento para o 
planejamento. A metodologia aplicada às escolas, entretanto, 
conserva sua origem na Floresta-Urbana, cuja elaboração ar-
ticulou leitura da natureza, relações espaciais, delimitações e 
representações. A experiência escolar adaptou esses funda-
mentos à organização das unidades de ensino, incorporan-
do informações institucionais, condições socioambientais e 
experiências dos agentes. O mapa participou, assim, de uma 
construção metodológica orientada pela interpretação das re-
lações existentes entre escola e território.

3.2 DA ESCOLA AO TERRITÓRIO

As informações reunidas durante a investigação mostra-
ram que a realidade escolar apresenta diferentes expressões 
conforme o aspecto observado. Uma fotografia conserva ca-
racterísticas da configuração espacial; uma entrevista registra 
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experiências associadas ao cotidiano; os dados educacionais 
informam condições de funcionamento; os levantamentos 
ambientais identificam elementos materiais e suas relações 
com a unidade. Quando organizados espacialmente, esses 
registros permitem examinar correspondências entre con-
dições internas e características territoriais, oferecendo uma 
leitura integrada da escola. A coleta de dados exige cuidado 
da equipe técnica, como o agendamento prévio para a realiza-
ção das entrevistas como mostra a Figura 2.

Figura 2- Fotografia de visita ao campo por equipe técnico numa Escola Municipal 

Ajibola Isau Badiru, 2017. Acervo: GeUA.

A organização resultante reúne elementos de relativa 
permanência e atividades que introduzem movimento. Edi-
ficações, limites, vias e equipamentos compõem estruturas 
materiais reconhecíveis, enquanto pessoas, informações, 
deslocamentos e decisões participam de sua dinâmica co-
tidiana. A escola apresenta, portanto, uma configuração 
que envolve formas construídas, práticas sociais e relações 
ambientais. Sua compreensão exige acompanhar a manei-
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ra como essas condições coexistem e participam da mesma 
realidade espacial.

Nesse contexto, a paisagem escolar constitui uma ex-
pressão da relação entre ambiente e experiência. Estudantes, 
professores, gestores e funcionários observam a unidade a 
partir de suas atividades e posições, atribuindo significados 
às condições encontradas. A percepção acrescenta informa-
ções sobre convivência, reconhecimento, conforto, segurança 
e pertencimento, complementando os registros produzidos 
pela observação técnica. Lynch (1960) demonstrou a impor-
tância da percepção na formação das imagens urbanas, cuja 
contribuição encontra correspondência na maneira como os 
agentes reconhecem e interpretam o ambiente escolar.

Durante o projeto de Maceió, essa aproximação entre con-
dição observada e experiência vivida exigiu instrumentos capa-
zes de reunir informações de diferentes naturezas. O Checklist 
de Badiru orientou o registro sistemático das condições en-
contradas em campo, enquanto os questionários dirigidos aos 
agentes incorporaram percepções e experiências relacionadas 
à unidade. Os resultados ofereceram referências complementa-
res sobre uma mesma realidade, permitindo relacionar aspec-
tos materiais, institucionais, sociais e ambientais.

A organização dessas informações retomou procedimen-
tos desenvolvidos anteriormente na tese sobre Floresta-Ur-
bana. Naquela investigação, observação, delimitação, ma-
peamento e desenho foram articulados para produzir uma 
síntese territorial orientada ao planejamento. A reflexão de 
Healey (2002) sobre a cidade como recurso coletivo integrou 
esse percurso, especialmente pela valorização das diferen-
tes experiências e interpretações associadas ao espaço. Sua 
interlocução contribuiu para uma experiência metodológica 
própria, na qual questões relacionadas à cidade foram res-
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pondidas espacialmente e reunidas em uma representação 
cartográfica.

Ao adaptar esse procedimento à escola, a investigação 
incorporou agentes diretamente vinculados ao ambiente es-
tudado. Professores, estudantes, gestores, funcionários e co-
munidade ofereciam informações sobre condições comparti-
lhadas, enquanto o trabalho de campo permitia examinar suas 
correspondências materiais e territoriais. A diversidade dos 
registros exigiu uma estrutura capaz de organizar diferenças, 
reconhecer relações e estabelecer referências comparáveis 
entre unidades. Dessa necessidade resultou o aprofundamen-
to das propriedades espaciais, posteriormente articuladas às 
métricas e aos instrumentos de representação.

A relação entre escola e território também se expressa 
pela distribuição das unidades na cidade. Cada estabeleci-
mento ocupa determinada posição, reúne agentes provenien-
tes de diferentes áreas e participa de uma rede de serviços 
educacionais. A concentração de escolas em certos setores, 
sua proximidade com equipamentos e suas conexões com 
vias e bairros integram a organização urbana. Essa configu-
ração associa a rede escolar ao desenho e ao metabolismo da 
cidade, compreendido pela articulação entre estruturas ma-
teriais, deslocamentos, atividades e condições ambientais que 
sustentam sua dinâmica.

3.3 REALIDADE ESTRUTURAL DE UMA UNIDADE ESCOLAR 
EM REDE

A experiência de Maceió permitiu aprofundar a com-
preensão da escola a partir de sua organização interna e de 
suas relações territoriais. O estabelecimento educacional 
reúne agentes, funções, estruturas e práticas institucionais, 
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enquanto sua posição na cidade articula acessos, fluxos, ca-
racterísticas ambientais e vínculos comunitários. Essas di-
mensões coexistem e participam de uma mesma realidade, 
oferecendo referências para interpretar a escola como uni-
dade espacial.

A discussão desenvolvida por Awan, Schneider e Till 
(2011) sobre agência espacial contribui para esse entendi-
mento ao relacionar a produção do espaço às ações, nego-
ciações e experiências de diferentes sujeitos. Sua abordagem 
amplia a atenção para os processos pelos quais o ambiente 
construído é utilizado e transformado. Na investigação esco-
lar, essa interlocução encontra uma formulação própria, origi-
nada na leitura espacial e na experiência empírica das unida-
des municipais de ensino.

A escola como agência espacial corresponde à condição 
pela qual uma instituição territorialmente situada concen-
tra, organiza e irradia relações que participam da organiza-
ção do espaço. Sua função educacional integra essa realidade, 
enquanto agentes, estruturas, práticas e condições socioam-
bientais conferem conteúdo à sua presença territorial. A 
agência expressa a articulação dessas dimensões e permite 
compreender a escola como instituição, ambiente construído, 
lugar vivido e referência espacial.

Nas 91 escolas municipais de Maceió, a comparação en-
tre unidades revelou diferenças relacionadas às condições de 
funcionamento, às experiências dos agentes e às característi-
cas dos territórios onde estavam inseridas. O trabalho de cam-
po ofereceu conteúdo empírico a essas diferenças, enquanto 
o geoprocessamento permitiu relacionar informações e po-
sições dentro da rede. A investigação reuniu, dessa maneira, 
elementos para compreender a organização de cada escola e 
sua participação na estrutura urbana municipal.
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A continuidade do trabalho exigiu reconhecer proprie-
dades capazes de expressar essa diversidade dentro de uma 
estrutura comum de análise. As informações observadas e 
percebidas foram organizadas para estabelecer relações, 
construir referências métricas e produzir representações es-
paciais das condições escolares. O aprofundamento desses 
procedimentos orientou a elaboração da imagem escolar, con-
cebida como síntese do conhecimento produzido e referência 
para a avaliação socioambiental e o planejamento educacio-
nal, como mostra a Figura 3.

Figura 3- Mapa do Indice Escolar da Personalidade, mostra a feição da Rede municipal 
das Escolas de Ensino Fundamental de Maceió. As características regionais refletem 
diretamente sobre o desempenho escolar.

Elaborada por Ayobami Badiru Moreira, 2017.

A organização de uma escola apresenta, assim, no míni-
mo duas dimensões complementares. A primeira correspon-
de à estrutura institucional, composta por agentes, funções, 
normas, equipamentos e práticas. A segunda expressa sua 
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organização espacial, constituída pela posição territorial, pe-
las relações com o entorno, pelos fluxos e pelas condições so-
cioambientais. A articulação dessas dimensões oferece uma 
leitura da unidade sistematizada em totalidades, conservan-
do as particularidades de cada componente e as relações que 
sustentam sua organização.

Nesse entendimento, a escola constitui uma unidade de 
leitura espacial. Sua realidade reúne condições internas e re-
lações territoriais, enquanto a rede municipal oferece outra 
escala para interpretar diferenças e correspondências entre 
estabelecimentos. A experiência escolar participa da cidade 
por meio das atividades que concentra e das relações que 
estabelece com diferentes partes do território. Essa com-
preensão fundamenta a formulação da escola como agência 
espacial e prepara o exame das experiências coletivas que 
contribuíram para seu desenvolvimento científico durante a 
investigação de 2017.



4 
A concepção da escola 
como agência espacial

Em 22 de novembro de 2017, a apresentação dos primei-
ros resultados da pesquisa sobre as 91 escolas municipais 

de Maceió reuniu, na Universidade Tiradentes (UNIT), pes-
quisadores, gestores públicos, representantes da educação 
municipal e integrantes da cooperação internacional. Naque-
la ocasião, os levantamentos realizados nas unidades escola-
res foram apresentados como parte de uma investigação que 
procurava compreender a organização espacial da rede de 
ensino e suas relações com a cidade (Figura 4). O encontro 
ofereceu uma oportunidade de compartilhar os resultados e 
confrontar as interpretações produzidas pela equipe com as 
experiências dos participantes, aproximando conhecimento 
científico, administração pública e realidade escolar.

Figura 4- Slide do primeiro encontro de Geoprocessamento das escolas Municipais 
de Maceió, realizada na UNIT/Al. Associação das pessoas está no centro do conceito 
escolar 

Elaborada por Ayobami Badiru Moreira, 2017.
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Desde a elaboração da proposta apresentada ao PNUD e 
à SEMED, a expressão “Escola como agência espacial” orien-
tava o trabalho. Sua formulação reunia experiências anterio-
res de investigação territorial e uma compreensão da escola 
como instituição vinculada à organização urbana. Durante os 
levantamentos, essa perspectiva encontrou correspondência 
nas diferenças observadas entre as unidades, nas condições 
socioambientais registradas e nas informações fornecidas pe-
los agentes escolares. A localização de cada estabelecimento 
constituía uma referência cartográfica, enquanto as relações 
com os bairros, os equipamentos, as vias e as comunidades 
conferiam conteúdo à sua posição na cidade.

O conhecimento produzido permitiu examinar as escolas 
pela articulação entre condições materiais e atividades so-
ciais, aproximando a investigação da compreensão de Santos 
(1996) sobre os sistemas de objetos e ações. Também dialo-
gava com Lefebvre (1974), cuja interpretação da produção so-
cial do espaço contribui para reconhecer as relações que par-
ticipam da organização territorial. Na experiência de Maceió, 
essas referências encontravam uma situação concreta: cada 
unidade escolar reunia estruturas, pessoas e práticas vincula-
das a diferentes partes da cidade, conservando características 
próprias dentro de uma mesma rede municipal.

Durante a apresentação, as discussões revelaram como 
essa perspectiva era recebida pelos participantes. Rita Ippo-
lito, representante do PNUD, expressou uma percepção parti-
cularmente significativa ao afirmar que “as escolas são agên-
cias sociais, ou melhor, espaciais”. A manifestação recuperava 
uma expressão já presente no título do projeto e reconhecia, 
a partir dos resultados apresentados, a dimensão territorial 
da instituição escolar. Seu significado reside nessa correspon-
dência entre a concepção que orientou a investigação e a in-
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terpretação produzida coletivamente durante a discussão dos 
resultados (Figura 5).
Figura 5- Fotografia da abertura do Evento: Encontro de Socialização dos Primeiros 
Resultados da Pesquisa e Análise Espacial das Escolas da Rede Municipal de Ensino de 
Maceió. O PNUD representado por Rita Ippolito em seu discurso na Mesa de Abertura 
composta por Dr. João Carlos Barbirato, Dra. Daniela Kabengele, Dra. Verônica Marques, 
Dr. Cezar Nonato, MSc. Manoel Messias Dra. Elizangela Mercado,  Dra. Paola Barbieri e 
Dra. Ana Dayse representantes das seguintes organizações: SEMED, UNIT/AL, ITP, UFAL, 
CEDU/UFAL, Prefeitura Municipal de Maceió. ver o transcrito original do evento-QRCode).

Autoria própria, 2017.

4.1 O ESPELHO, A CENA GEOGRÁFICA E AS PEDRAS NO RIO

As manifestações registradas naquele encontro recor-
reram a imagens familiares para interpretar uma realidade 
apresentada por mapas, fotografias, informações escolares e 
resultados de campo. João Carlos Barbirato utilizou a metáfora 
do espelho para relacionar a escola às condições do território 
onde estava inserida. Sua observação aproximava duas reali-
dades que participavam continuamente uma da outra: carac-
terísticas da cidade apareciam no ambiente escolar, enquanto 
as atividades da instituição integravam a dinâmica urbana. O 
espelho expressava, dessa maneira, uma correspondência en-
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tre a organização da escola e as condições socioambientais de 
seu entorno.

Ao acrescentar a expressão “cena geográfica”, Barbirato 
ampliou essa interpretação para a composição territorial da 
unidade. Cada escola ocupava uma posição particular, reu-
nindo características do lugar, condições ambientais, relações 
comunitárias, acessos e atividades. A cena permitia com-
preender essa diversidade como parte de uma configuração 
espacial, na qual os elementos encontrados adquiriam signi-
ficado por suas posições e correspondências. A escola apare-
cia como referência para observar o território, enquanto sua 
situação revelava relações estabelecidas com outros fenôme-
nos urbanos. 

Outra contribuição adveio de Manoel Messias, que com-
parou as escolas a “pedras no rio”. A metáfora reunia perma-
nência e movimento em uma mesma imagem. A pedra ofe-
recia uma referência relativamente estável, enquanto o rio 
expressava a continuidade dos fluxos. Na realidade escolar, 
a edificação conserva sua posição, ao passo que estudantes, 
professores, famílias, funcionários, informações e atividades 
estabelecem movimentos cotidianos entre a unidade e o ter-
ritório. Essa convivência entre estruturas permanentes e re-
lações dinâmicas integra a organização espacial da escola e 
ajuda a compreender sua presença na vida urbana.

As três imagens apresentavam interpretações comple-
mentares da experiência. O espelho destacava as correspon-
dências entre escola e território; a cena geográfica evidencia-
va a composição espacial; e as pedras no rio expressavam a 
relação entre posição e movimento. Reunidas, ofereciam uma 
leitura sensível dos resultados e aproximavam a investigação 
das experiências vividas pelos participantes. A discussão tam-
bém encontra interlocução em Lynch (1960), especialmente 
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pela importância dos caminhos, limites, bairros, pontos no-
dais e marcos na construção da imagem urbana. A escola par-
ticipa dessas referências, conservando uma posição reconhe-
cível e reunindo relações que atravessam seu ambiente.

O interesse dessas manifestações reside na maneira como 
diferentes participantes reconheceram aspectos de uma mes-
ma realidade. A linguagem metafórica ofereceu uma interpre-
tação acessível das relações espaciais apresentadas pela pes-
quisa e contribuiu para aproximar os resultados técnicos das 
experiências cotidianas. A discussão coletiva ampliou, assim, 
a compreensão do objeto investigado, acrescentando referên-
cias perceptivas e institucionais à leitura construída durante 
os levantamentos.

4.2 DOS AGENTES À AGÊNCIA

A vida escolar reúne diferentes sujeitos cujas atividades 
participam da organização cotidiana da unidade. Estudantes, 
professores, gestores, funcionários, famílias e integrantes da 
comunidade estabelecem relações próprias com o ambiente 
educacional, expressas nas experiências de convivência, nos 
deslocamentos, nas decisões e nas formas de utilização dos 
espaços. A diversidade dessas ações constitui uma caracterís-
tica importante da instituição, pois cada agente participa de 
sua realidade a partir de determinada posição social, funcio-
nal e territorial.

Durante a investigação, essa diversidade foi examinada 
mediante instrumentos complementares. O Checklist de Ba-
diru orientou a observação sistemática das condições encon-
tradas nas unidades, enquanto os questionários dirigidos aos 
agentes registraram experiências e percepções relacionadas 
ao cotidiano escolar. A distinção entre condição observada e 
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condição percebida permitiu reunir informações provenien-
tes do pesquisador e dos sujeitos envolvidos diretamente na 
realidade investigada. Os registros fotográficos e ambientais 
acrescentaram referências materiais, oferecendo elementos 
para interpretar as relações entre experiências individuais e 
condições socioambientais.

A dimensão alcançada pelo levantamento foi expressiva. 
Nas 91 escolas municipais, foram aplicados 3.570 questioná-
rios e realizadas 273 entrevistas, acompanhadas por milhares 
de registros fotográficos e ambientais. Esse conjunto permitiu 
reconhecer diferenças entre unidades e examinar caracterís-
ticas compartilhadas pela rede. Informações provenientes de 
fontes distintas foram relacionadas às posições territoriais 
das escolas, permitindo observar distribuições, concentra-
ções e contrastes associados às condições escolares e à orga-
nização urbana.

O geoprocessamento participou desse trabalho como 
instrumento de integração e interpretação. Cada unidade 
possuía uma localização identificável, à qual foram associa-
dos registros de campo, informações institucionais, caracte-
rísticas ambientais e respostas dos agentes. A representação 
cartográfica ofereceu referências para comparar estabeleci-
mentos e reconhecer relações entre suas condições internas e 
os territórios onde estavam inseridos. A experiência escolar, 
inicialmente registrada por diferentes procedimentos, passou 
a integrar uma leitura espacial organizada (Figura 6).
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Figura 6 - Esquema ilustrativo. Mostra oito componentes da totalidade espacial: 
Identidade, localidade funcionalidade, intensidade, resiliência, potencialidade 
personalidade e criticidade.
 

Elaboração própria com auxílio de IA.

A discussão sobre agência espacial desenvolvida por 
Awan, Schneider e Till (2011) oferece uma interlocução com 
essa experiência ao reconhecer a participação de diferentes 
sujeitos e processos na produção do espaço. Massey (2005), 
ao compreender o espaço pela coexistência de múltiplas tra-
jetórias, também contribui para interpretar a diversidade de 
relações reunidas em uma mesma instituição. 

No projeto de Maceió, entretanto, a formulação da escola 
como agência espacial possuía o fundamento metodológico 
próprio, desenvolvido a partir das investigações anteriores 
e aplicado à realidade educacional. A unidade escolar cons-
tituía duas totalidades que são referências analíticas capazes 
de sintetizar o diagnóstico socioambiental, ao produzir um 
conjunto de 40 respostas baseadas nas oito categorias que 
compõem duas totalidades: vivência e ambiência, como mos-
tra a Figura 7 e o Quadro 1.
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Figura 7 - Modelo conceitual das totalidades: Social e Ambiental. A totalidade como 
conjuntura de um modelo equilibrado. 

 
Elaboração própria 2019.  

Quadro 1 - As 40 Questões Socioambientais de Badiru. Mostra a relação de 40 
questões seus condicionantes correspondentes: Social e Ambiental. As questoes 
gerais das totalidades: social e ambiental

Questões socioambientais Social Ambiental
Q01- De que forma você chega à escola?  Resiliência Localidade
Q02- A escola fica no mesmo bairro da sua residência?  Personalidade Localidade
Q03-A Escola está perto da sua casa? Personalidade Localidade
Q04- Qual é a dificuldade você sente para chegar à escola? Resiliência Localidade
Q05- Você gostaria de mudar para uma escola mais perto da sua 

casa?
Criticidade Localidade

Q06- Quanto tempo você leva da sua casa até a escola? Potencialidade Localidade
Q07- Como você se sente nessa escola? Personalidade Identidade
Q08- Ocorre roubo/furto no entorno da escola? Resiliência Intensidade
Q09- A escola promove festas ou eventos culturais?  Potencialidade Localidade
Q10- O quanto o ambiente escolar é seguro e pacífico? Resiliência
Q11- Como você avalia o espaço recreativo da sua escola? Potencialidade Localidade
Q12- O quanto a equipe diretiva é presente e participativa? Potencialidade Intensidade
Q13- A escola interage com a comunidade? Personalidade Identidade
Q14- Quais elementos naturais a sua escola possui? Resiliência Localidade
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Questões socioambientais Social Ambiental
Q15- O nome da escola te incomoda? Sim (ID). Personalidade Identidade
Q16- O espaço físico da escola é adequado à quantidade de 

alunos? 
Potencialidade Intensidade

Q17- A escola proporciona uma relação amigável entre alunos 
e professores?  

Personalidade Identidade

Q18- Qual estrutura física a sua escola possui para a prática de 
esportes? 

Potencialidade Localidade

Q19- A limpeza da escola é: Excelente (IT). Resiliência Intensidade
Q20- A segurança da escola é: Excelente (IT). Resiliência Intensidade
Q21- A sala de aula é: Excelente (IT). Criticidade Intensidade
Q22- A qualidade da biblioteca é. Excelente (FU). Potencialidade Localidade
Q23- A estrutura do Laboratório de informática: é Potencialidade Localidade
Q24- Qual é o estado dos banheiros?  Resiliência Localidade
Q25- Você já foi vítima de dengue? Resiliência Intensidade
Q26- Há brigas de gangues no entorno da sua escola?  Resiliência Intensidade
Q27- Os pais ou responsáveis dos alunos são participativos na 

escola? 
Personalidade Identidade

Q28- A falta de merenda pode influenciar no desempenho dos 
alunos?  Criticidade Localidade

Q29- Você se sente protegido dentro da escola? Criticidade Localidade
Q30- Você se sente seguro no trajeto de sua casa até a escola? Criticidade Localidade
Q31- Tem vontade de mudar para outra escola? Criticidade Identidade
Q32- Você recomendaria a sua escola para um amigo ou colega? Criticidade Identidade
Q33- Você se sente parte desta escola? Personalidade Identidade
Q34- O que você acha do ensino da sua escola?  Criticidade Localidade
Q35- O que você acha do uniforme da sua escola? Personalidade Identidade
Q36- Você sabe o que é o IDEB? Criticidade Localidade
Q37- Qual é a impressão da comunidade sobre a sua escola? Personalidade Identidade
Q38- Os professores cumprem os horários? Potencialidade Localidade
Q39- quanto é a sua vontade de melhorar a escola? Criticidade Intensidade
Q40- Quanto a estrutura escolar atende as pessoas com 

limitações especiais
Potencialidade Localidade

Fonte: Elaboração própria 
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O levantamento dessas oito categorias exigiu a soma das 
10 respostas específicas. Tambem exige observar as corres-
pondências entre as atividades isoladas bem como coletiva 
das respostas. Professores, estudantes, gestores e famílias es-
tão inseridos na realidade institucional da própria escola bem 
como da rede. Neste caso suas experiências apresentavam a 
qualidade de vivência e de ambiência. 

Ambas às funções exercem a totalidade específica das 40 
questões, às condições sociais relacionadas a agentes enquan-
to a segunda dimensão é a totalidade ambiental. Em suas tota-
lidades, cada leitura escolar reunia quatro categorias e pode 
ser sistematicamente traduzido por escalas de valores, de 
zero a cinco. A agência espacial expressava essa organização, 
articulando a singularidade dos agentes à unidade territorial 
e institucional da escola.

4.3 CONSTRUINDO CONHECIMENTO, IMAGEM E RECURSO 
COLETIVO

Durante a apresentação dos resultados, três perguntas 
orientaram parte das discussões sobre a finalidade social da 
investigação: por que se pesquisa, para que se pesquisa e para 
quem se pesquisa? As questões aproximavam a produção 
científica das necessidades institucionais e das experiências 
dos sujeitos envolvidos. O conhecimento produzido sobre as 
escolas encontrava sua finalidade aplicada na organização de 
informações capazes de subsidiar o planejamento, a avaliação 
socioambiental e as decisões relacionadas à rede municipal 
de ensino.

Essa preocupação possuía antecedentes na metodologia 
desenvolvida durante a tese sobre Floresta-Urbana. Naquela 
experiência, a criação da imagem da cidade como recurso co-
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letivo (Healey, 2002) integra uma das abordagens. As ques-
tões discutidas pela autora serviram de bases, mediante ob-
servação, delimitações, mapas e desenhos, posteriormente 
reunidos sobre uma imagem de satélite. A síntese resultante 
organizava informações provenientes de diferentes procedi-
mentos e oferecia uma representação das relações reconheci-
das no território. 

Ao adaptar essa experiência às escolas municipais de Ma-
ceió, a investigação incorporou as condições particulares do 
ambiente educacional e as informações produzidas por seus 
agentes. A imagem escolar foi concebida como uma referên-
cia espacial capaz de reunir observações, percepções, caracte-
rísticas territoriais e resultados analíticos em uma estrutura 
comum. Sua finalidade acompanhava a necessidade apresen-
tada pela SEMED de conhecer as unidades e orientar ações 
estratégicas, considerando as diferenças existentes na rede e 
as relações estabelecidas com a cidade.

O desenvolvimento das propriedades espaciais e das 
métricas contribuiu para essa construção. As informações 
provenientes dos levantamentos foram organizadas segundo 
dimensões relacionadas à realidade escolar, enquanto as mé-
dias ofereceram referências para interpretar aproximações, 
distanciamentos e predominâncias. Cada propriedade apre-
sentava uma expressão particular dentro do conjunto, permi-
tindo reconhecer configurações distintas entre as unidades. A 
imagem escolar reunia essas relações em uma síntese desti-
nada à compreensão da realidade observada e ao acompanha-
mento das condições socioambientais.

A dimensão coletiva desse conhecimento também se ex-
pressava pela participação dos agentes na produção das in-
formações e pela possibilidade de utilizar os resultados no 
próprio ambiente escolar. As experiências individuais inte-



Ajibola Isau Badiru50

gravam uma representação compartilhável, enquanto a or-
ganização institucional oferecia condições para relacionar 
diagnóstico, planejamento e decisões. A escola reunia, dessa 
maneira, informações sobre sua própria realidade e referên-
cias para compreender sua posição dentro da rede municipal.

O encontro de 2017 conserva importância por registrar a 
discussão pública de resultados produzidos durante a inves-
tigação e as interpretações apresentadas pelos participantes. 
As metáforas do espelho, da cena geográfica e das pedras no 
rio, juntamente com a manifestação de Rita Ippolito, docu-
mentam diferentes maneiras de reconhecer a escola como 
referência territorial. Essas contribuições integraram a me-
mória da pesquisa e acompanharam o desenvolvimento pos-
terior das propriedades, das métricas e das representações 
espaciais.

A experiência revelou a importância de articular obser-
vação científica, percepção dos agentes e organização insti-
tucional em uma mesma leitura. Cada escola apresentava 
características próprias, enquanto sua participação na rede 
municipal estabelecia relações com outras unidades e com a 
estrutura urbana. A formulação da escola como agência es-
pacial encontrava, assim, correspondência empírica nas ativi-
dades, informações e relações reunidas pela instituição, ofe-
recendo fundamentos para o aprofundamento metodológico 
desenvolvido nos capítulos seguintes.



5 
Sistemática da métrica 

qualiquantitativa

A investigação realizada nas 91 escolas municipais de Ma-
ceió reuniu informações de diferentes naturezas, produ-

zidas pela observação direta, pelas entrevistas, pelos regis-
tros ambientais e pelas experiências dos agentes escolares. 
Durante os levantamentos, características da infraestrutura, 
condições de funcionamento, aspectos ambientais e percep-
ções individuais foram examinados em suas particularidades. 
Cada registro expressava uma condição da realidade escolar, 
enquanto sua organização conjunta exigia referências capa-
zes de relacionar informações, reconhecer diferenças e esta-
belecer comparações entre unidades.

Para atender a essa necessidade, o Checklist de Badiru 
orientou o levantamento sistemático das condições observa-
das, acompanhado por entrevistas realizadas junto à direção 
das escolas, como foi apresentado no capítulo anterior. Toda-
via, o questionário de 40 questões acrescentou a percepção 
dos agentes sobre o ambiente e as experiências cotidianas. Os 
dois instrumentos ofereciam informações complementares, 
pois a observação técnica registrava condições encontradas 
diretamente, enquanto as respostas dos participantes ex-
pressavam experiências vinculadas à utilização dos espaços. 
Reunidos, esses dados constituíram uma base empírica para 
interpretar a organização socioambiental das unidades.
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A diversidade das informações exigiu uma estrutura 
analítica que conservasse suas particularidades e permitis-
se estabelecer relações entre elas. As propriedades espaciais 
ofereceram dimensões de referência para essa organização, 
enquanto as questões dos instrumentos forneceram valores 
associados às condições investigadas. Suas combinações con-
tribuíram para a formação de categorias analíticas, capazes 
de reunir aspectos relacionados da realidade escolar. Nesse 
procedimento, cada informação mantinha vínculo com sua 
origem empírica e participava de uma leitura mais ampla da 
unidade.

O desenvolvimento das métricas acompanhou essa or-
ganização. Medir significava estabelecer referências comuns 
para comparar respostas, examinar diferenças e interpretar 
relações entre propriedades e categorias. A literatura sobre 
indicadores socioambientais e sustentabilidade oferece in-
terlocução com esse procedimento. Gallopin (1997) e Bossel 
(1998;1999) destacam a importância de relacionar os indica-
dores aos sistemas e fenômenos que representam, conside-
rando sua capacidade de sintetizar informações complexas. 
Na investigação escolar, essa relação adquiriu conteúdo es-
pacial, pois os valores foram associados às propriedades da 
unidade e posteriormente representados em sua posição ter-
ritorial.

5.1 A MÉDIA COMO REFERÊNCIA DE EQUILÍBRIO

Entre os procedimentos utilizados, a média aritmética 
assumiu importância por oferecer uma referência comum 
para informações provenientes de diferentes questões. Sua 
aplicação permitiu reunir valores, comparar resultados e re-
conhecer a posição relativa das condições observadas. A es-
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cala adotada, compreendida entre zero e cinco, estabeleceu 
um intervalo absoluto para organizar as respostas, enquanto 
o valor três foi considerado uma referência central convencio-
nal da leitura de equilíbrio. A média efetivamente calculada, 
por sua vez, expressava o comportamento dos valores encon-
trados em cada conjunto de informações Figura 8.

Essa distinção orientou a interpretação dos resultados. 
A média aritmética representa uma medida de tendência 
central, enquanto o equilíbrio, na metodologia desenvolvida, 
corresponde à leitura relacional das condições examinadas. 
Aproximações, distanciamentos e predominâncias entre pro-
priedades permitiram observar como diferentes dimensões 
participavam da configuração socioambiental de uma escola. 
O interesse analítico concentrava-se na relação entre os valo-
res e na maneira como essas diferenças expressavam caracte-
rísticas da unidade como sobre a vulnerabilidade. 

Figura 8- Esquema conceitual de três situações de estabilidade de uma esfera sobre 
superfície.

Elaboração própria 2017.
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A utilização das médias também permitiu desenvolver o 
procedimento denominado questão indicadora. Após reunir 
as respostas correspondentes a determinado conjunto, calcu-
lava-se sua referência média e examinava-se a distância entre 
esse resultado e o valor médio de cada questão. Aquela que 
apresentava maior proximidade com a referência do conjun-
to era identificada como questão indicadora, oferecendo uma 
síntese empírica para acompanhar a condição investigada, 
como mostra o Quadro 2.

Quadro 2- Quadro explicativo da Vulnerabilidade. Mostra a média dos resultados 
obtidos sobre cada questão. A questão indicadora 19 corresponde a resposta mais 
próxima à média geral do conjunto. 

Elaboração própria 2017.

O levantamento relacionado à vulnerabilidade socioam-
biental e psicológica oferece um exemplo desse procedimen-
to. As questões abrangiam condições de acesso, segurança, 
limpeza, instalações sanitárias, saúde e alimentação escolar, 
reunindo aspectos distintos da experiência dos agentes. No 
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quadro 02, elaborado durante a investigação, a média do con-
junto foi registrada em aproximadamente 0,72345, permitin-
do comparar os resultados das questões e reconhecer aquelas 
situadas mais próximas dessa referência. A questão sobre a 
limpeza da escola, identificada como Q19, apresentou média 
de 0,752717, constituindo uma das referências próximas do 
comportamento central observado.

Esse exemplo evidencia a importância de conservar a 
relação entre a medida e o conteúdo empírico. A média do 
conjunto oferecia uma síntese das respostas, enquanto cada 
questão expressava uma condição específica. O diagnóstico 
abrangente permitia reconhecer a diversidade dos aspectos 
investigados, e a questão indicadora oferecia uma referência 
operacional para acompanhar alterações posteriores. Dessa 
maneira, a avaliação inicial e o monitoramento das condições 
escolares passaram a integrar momentos relacionados do 
mesmo procedimento.

A categoria Vulnerabilidade também exigiu um tratamen-
to particular na estrutura metodológica. Sua formulação ex-
pressava condições adversas e situações de risco, enquanto a 
organização das propriedades foi orientada por habilidades e 
capacidades afirmativas. A transformação da Vulnerabilidade 
em Resiliência, mediante inversão da orientação dos valores 
absolutos, permitiu conservar a origem da categoria e estabe-
lecer sua expressão como propriedade. Resiliência tornou-se, 
assim, o título dessa dimensão na matriz das oito proprieda-
des, preservando a relação com as informações originalmente 
reunidas sob Vulnerabilidade.

O procedimento demonstrou que a métrica participa da 
interpretação desde a organização dos dados. Os valores for-
necem referências para comparação, enquanto seu significa-
do depende das condições investigadas e das relações esta-
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belecidas dentro do conjunto. A questão indicadora conserva 
vínculo com a experiência observada e oferece uma síntese 
para o acompanhamento temporal, aproximando o diagnósti-
co inicial das avaliações posteriores.

5.2 DAS PROPRIEDADES ÀS RELAÇÕES

As propriedades espaciais constituem dimensões intrín-
secas da unidade de leitura e coexistem na organização de 
cada escola. Sua expressão varia conforme as condições in-
vestigadas, permitindo reconhecer diferenças de intensidade, 
predominância e articulação entre aspectos sociais e ambien-
tais. A análise dessas relações ampliou o alcance das métricas, 
pois os valores passaram a expressar posições relativas den-
tro de uma configuração composta por diferentes dimensões.

Durante a investigação, as oito categorias analíticas ofere-
ceram referências para organizar a diversidade das informa-
ções. Cada propriedade conservava características próprias, 
enquanto suas combinações permitiam reconhecer aspectos 
relacionados da realidade escolar. Mobilidade, naturalidade, 
rentabilidade, produtividade, capacidade e adaptabilidade 
integraram esse desenvolvimento como categorias e expres-
sões analíticas derivadas das relações entre propriedades 
(ver Quadro 3).
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Quadro 3 - Modelo esquemático das combinações entre categorias híbridas pela 
combinação das médias

Elaboração própria 2020.

A organização dessas combinações acompanhou a neces-
sidade de interpretar condições que se manifestavam conjun-
tamente. A mobilidade, por exemplo, envolve deslocamentos, 
acessibilidade e relações territoriais, enquanto a naturalidade 
remete às características ambientais e às condições da natu-
reza presentes na organização espacial. Produtividade, ren-
tabilidade, capacidade e adaptabilidade acrescentam outras 
possibilidades de leitura, conforme as propriedades e os va-
lores relacionados. O conteúdo dessas categorias depende da 
articulação que lhes deu origem e da realidade empírica exa-
minada ver o Quadro 4.
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Quadro 4- Mostra um conjunto de variáveis sujeitas a unidade de leituras envolvendo 
totalidade e categorias “emergentes” 

Categorias
emergente Propriedades constituintes Nº

Adaptabilidade Resiliência, Criticidade, Potencialidade e Localidade 4
Capacidade Potencialidade, Funcionalidade e Intensidade 3

Produtividade Funcionalidade, Intensidade, Potencialidade e Criticidade 4
Naturalidade Identidade, Personalidade, Localidade e Resiliência 4
Mobilidade Localidade, Funcionalidade, Intensidade, Resiliência e Criticidade 5

Sustentabilidade Resiliência, Potencialidade, Funcionalidade e Intensidade 4
Elaboração própria 2026.

Essa perspectiva encontra interlocução na teoria geral 
dos sistemas de Bertalanffy (1968), especialmente pela im-
portância atribuída às relações entre componentes na com-
preensão de uma organização. Na investigação escolar, a 
abordagem sistêmica encontra expressão territorial, pois 
propriedades distintas coexistem em uma mesma unidade e 
participam de sua configuração socioambiental. A diferencia-
ção conserva a unidade, enquanto as relações entre os com-
ponentes oferecem referências para interpretar seu compor-
tamento conjunto.

A média resultante da combinação de informações dis-
tintas assumiu caráter híbrido, reunindo valores provenien-
tes de questões, agentes e condições associados a diferentes 
propriedades. Sua utilização permitiu examinar aproxima-
ções, contrastes e predominâncias entre dimensões relacio-
nadas. O equilíbrio permaneceu como referência interpretati-
va, agora aplicado às articulações que expressavam aspectos 
compostos da organização escolar.

O desenvolvimento dessa estrutura também aproximou 
duas escalas de investigação. A primeira concentrava-se nas 
condições internas da unidade, considerando suas proprie-
dades, categorias e valores. A segunda relacionava a escola 
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às características de seu entorno, incorporando vias, equi-
pamentos, cursos d’água, áreas vegetadas e outras unidades 
escolares. A localização oferecia uma referência geométrica, 
enquanto a interpretação das conexões, vizinhanças e interfa-
ces acrescentava conteúdo relacional à análise.

Nos desdobramentos posteriores, a utilização de um re-
corte de aproximadamente 500 metros favoreceu a observação 
das relações mais próximas entre escola e território. Essa ex-
tensão correspondia a uma referência métrica para delimitar 
o campo de investigação. A leitura topológica concentrava-se 
nas conexões existentes entre os elementos encontrados, con-
siderando sua posição, continuidade e articulação com a unida-
de escolar. A distância permanecia como informação espacial, 
enquanto as relações ofereciam referências para interpretar a 
organização do entorno pelo gabarito, como mostra a Figura 9.

Figura 9 - Mapa da localização das escolas de ensino fundamental da SEMED, mostra 
a distribuição das escolas nas oito Regiões Administrativas (RAs) de Maceió. O gabarito 
urbano e as escolas inseridas no raio de dois quilômetros junto Zumbi dos Palmares. 

Elaboração própria 2020.
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5.3 DA MEDIDA À REPRESENTAÇÃO ESPACIAL

A organização das informações em uma escala absoluta 
de zero a cinco ofereceu uma linguagem numérica comum 
para representar resultados provenientes de diferentes ques-
tões e propriedades. Os valores foram reunidos em tabelas 
e gráficos, permitindo comparar unidades e reconhecer ca-
racterísticas da distribuição das respostas. Sua associação às 
coordenadas geográficas das escolas ampliou a interpretação, 
pois cada medida passou a integrar uma referência territorial 
identificável.

O geoprocessamento permitiu relacionar os resultados 
do diagnóstico às posições das unidades escolares. Goodchild 
(1992), ao discutir os fundamentos da Ciência da Informação 
Geográfica, destaca a importância da informação espacial na 
investigação dos fenômenos geográficos. Longley et al. (2015) 
aprofundam essa contribuição ao apresentar procedimentos 
de integração, análise e representação de dados georreferen-
ciados. Na experiência de Maceió, esses fundamentos acom-
panharam a organização das informações escolares, permi-
tindo relacionar atributos socioambientais e distribuição 
territorial.

Inicialmente representadas como pontos, as escolas reu-
niam valores associados às condições observadas e percebi-
das. Cada localização correspondia a uma unidade com carac-
terísticas próprias, enquanto o conjunto oferecia referências 
para comparar resultados dentro da rede municipal. A repre-
sentação cartográfica permitiu examinar diferenças territo-
riais, concentrações e correspondências entre as condições 
das escolas e sua inserção urbana, como mostra valores alto e 
baixos na Figura 10.
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Figura 10 - Mapa do Município de Maceió: Indice da Personalidade da Escolas na Rede 
municipal de Ensino Fundamental da Cidade, no ano 2017. 

Entre os procedimentos utilizados, a interpolação pela 
ponderação do inverso da distância, conhecida como Inverse 
Distance Weighting (IDW), contribuiu para representar espa-
cialmente os valores associados às unidades. A técnica atribui 
maior influência aos pontos próximos e reduz essa influência 
conforme aumenta a distância, permitindo estimar uma superfí-
cie contínua a partir de observações pontuais. Burrough, McDon-
nell e Lloyd (2015) apresentam os fundamentos dessa classe de 
procedimentos na análise de informações geográficas.

Na investigação escolar, as superfícies produzidas por in-
terpolação ofereceram uma representação derivada dos valo-
res observados. Sua interpretação considerou a distribuição 
das escolas, as diferenças entre os resultados e as caracterís-
ticas do território. O ponto georreferenciado conservava a re-
ferência empírica da unidade, enquanto a superfície favorecia 
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a visualização de continuidades, concentrações e variações 
espaciais estimadas entre os registros.

A representação participou, portanto, do próprio proces-
so de conhecimento. Os dados produzidos pela observação e 
pelas respostas dos agentes foram organizados segundo pro-
priedades e categorias, receberam tratamento métrico e fo-
ram relacionados às posições territoriais das escolas. A inter-
pretação cartográfica acrescentou referências para examinar 
diferenças entre unidades e compreender a distribuição das 
condições socioambientais na rede municipal.

Esse procedimento também favoreceu a continuidade 
temporal da avaliação. O levantamento abrangente oferecia 
uma referência inicial, enquanto os indicadores permitiam 
acompanhar determinadas condições em avaliações posterio-
res. Novos registros podiam ser comparados aos resultados 
anteriores, considerando alterações nos valores, nas relações 
entre propriedades e em sua distribuição territorial. A métri-
ca adquiria, assim, importância para o diagnóstico e para o 
acompanhamento da realidade escolar.

A experiência demonstrou que a medida participa de uma 
construção metodológica mais ampla, articulando observação, 
informação, relações e representação. Cada escola conserva sua 
realidade particular, enquanto a organização dos resultados 
oferece referências para compreender sua posição diante do 
conjunto. As propriedades espaciais constituem a base dessa 
leitura, reunindo dimensões que participam simultaneamente 
da organização socioambiental e orientam o aprofundamento 
conceitual desenvolvido no capítulo seguinte.



6 
Diversidade e totalidade 

das oito propriedades 
socioambientais

A denominação propriedade possui um sentido próprio 
nessa construção. Refere-se a uma dimensão intrínseca 

da organização espacial, reconhecível por suas manifestações 
e relações com as demais dimensões. Cada propriedade ofe-
rece uma perspectiva particular de interpretação e participa 
simultaneamente da realidade observada. A escola apresenta 
singularidade, ocupa determinada situação territorial, rea-
liza funções, manifesta intensidades, responde às condições 
encontradas, reúne possibilidades e expressa experiências 
e consciência por meio de seus agentes. A percepção dessas 
manifestações permite compreender suas particularidades, 
enquanto suas relações conservam a unidade espacial.

A metodologia das oito propriedades socioambientais 
consiste em um modelo simples. Embora baseado em duas to-
talidades: social e ambiental são complementares. Obedecem 
a um princípio de integração dinâmica, pela qualificação das 
40 questões gerais que proporciona a criação de outras cate-
gorias pela composição.  As oito propriedades são matrizes 
de um valor médio integral sobre a realidade socioambiental. 
Nela cada unidade escolar expressa a leitura das oito proprie-
dades podendo sintetizar a média geral. 
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Da mesma maneira a novas totalidades podem ser formu-
ladas a partir de outras combinações desde que as 40 questões 
estejam agrupadas. Vale lembrar que a totalidade socioam-
biental representa uma combinação hibrida, nesse sentido, 
exatamente, porque duas unidades de leitura originais criam 
superposições que se articulam pelas respectivas proprieda-
des sociais e ambientais. Neste caso, pode-se dizer que as ca-
tegorias como Adaptabilidade, Produtividade, Naturalidade e 
Sustentabilidade são resultantes de outras totalidades. Desse 
modo, o princípio dinâmico dessa metodologia nos remete a 
formulação de novas propriedades visando a percepção de no-
vas realidades e modelos mais refinados para examinar as res-
postas de acordo com o interesse da investigação.

A totalidade socioambiental representa, nesse sentido, 
uma unidade de leitura que articula propriedades ambientais 
e sociais conforme os objetivos da avaliação. Sua composição 
permite investigar tanto as condições materiais dos equipa-
mentos quanto as experiências, interpretações e manifesta-
ções dos sujeitos que participam de seu funcionamento.

O tratamento dessas informações exigiu reconhecer suas 
particularidades e estabelecer referências capazes de interpre-
tar as relações que sustentavam a organização socioambiental 
das escolas. As propriedades espaciais responderam a essa ne-
cessidade, oferecendo dimensões de leitura para compreender 
o fenômeno em sua unidade.

Esses elementos ofereceram referências para reconhecer 
condições da natureza, movimentos, permanências e transfor-
mações territoriais. A observação de suas interfaces permitiu 
interpretar configurações espaciais e elaborar representa-
ções orientadas pelo princípio de desenhar com a natureza.

A matriz elementar possui caráter relacional, pois os ele-
mentos participam de uma mesma organização e apresentam 
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expressões diferenciadas conforme suas condições e inter-
faces. Além dos quatro elementos:  quente, frio, úmido e seco 
integram esse campo de interpretação, oferecendo referências 
para reconhecer estados e manifestações presentes na natu-
reza. A leitura dessas relações contribuiu para a elaboração de 
desenhos e delimitações espaciais, nos quais as características 
observadas eram interpretadas segundo suas correspondências 
territoriais. O desenho tornou-se, dessa maneira, uma síntese 
do conhecimento produzido pela investigação geográfica, tendo 
como ferramenta o Gabarito da Floresta Urbana Figura 11.
Figura 11- Modelo do gabarito da Floresta-Urbana: um acessório configuracional 
para definir métricas/escalas compatíveis ao princípio da centralidade, hierarquia e 
avaliação espacial.

Gabarito da Floresta-Urbano.

M
Fonte:  Badiru (2006).

A metodologia da Floresta-Urbana desenvolveu outro 
procedimento, fundamentado na interpretação das relações 
elementares, de suas interfaces e predominâncias, utilizando 
o desenho como expressão da organização espacial reconhe-
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cida. Essa orientação acompanhou os estudos posteriores e 
contribuiu para a adaptação do método à realidade escolar. 
Sua abordagem empregou a sobreposição de informações 
ambientais para orientar decisões relacionadas ao uso do 
espaço. Evidentemente, original da contribuição de McHarg 
(1969), especialmente em Design with Nature, ao oferecer 
uma interlocução importante pela valorização das condições 
naturais no planejamento territorial. 

Quando a investigação alcançou as escolas municipais de 
Maceió, a matriz metodológica incorporou as particularida-
des da instituição educacional. A natureza permanecia como 
referência fundamental, enquanto agentes, funções, expe-
riências, atividades e relações sociais acrescentavam outras 
dimensões à leitura. As informações produzidas durante os 
levantamentos exigiram uma estrutura capaz de reconhecer 
essas manifestações e organizar suas correspondências. Nes-
se desenvolvimento, identidade, localidade, funcionalidade, 
intensidade, resiliência, potencialidade, personalidade e cri-
ticidade passaram a constituir as oito propriedades da leitura 
espacial, posteriormente representadas por um gradiente de 
cores.

6.1 DA SINGULARIDADE À DINÂMICA ESPACIAL

A identidade constitui uma referência para reconhecer a 
singularidade da escola. Sua expressão reúne características 
materiais, história institucional, memória, práticas educacio-
nais, referências simbólicas e reconhecimento comunitário. A 
edificação apresenta determinada configuração, enquanto as 
experiências acumuladas por seus agentes acrescentam signi-
ficados associados à trajetória da instituição. Identidade cor-
responde, assim, às características pelas quais uma unidade 
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se distingue dentro da rede municipal e conserva sua indivi-
dualidade na organização territorial.

As reflexões de Relph (1976) e Tuan (1977) sobre lugar, 
experiência e significado contribuem para interpretar essa 
dimensão. O reconhecimento de um lugar envolve caracterís-
ticas materiais e relações construídas pela experiência huma-
na. Na escola, essas relações adquirem conteúdo institucional, 
pois estudantes, professores, funcionários e famílias partici-
pam da construção de referências compartilhadas. A identi-
dade escolar reúne essas manifestações e oferece uma condi-
ção de singularidade reconhecível na leitura espacial.

A localidade acrescenta a posição e a situação territorial 
à compreensão dessa singularidade. O endereço identifica a 
localização cartográfica, enquanto as relações estabelecidas 
com o entorno conferem conteúdo à posição ocupada. Vizi-
nhança, acessibilidade, estrutura viária, equipamentos públi-
cos, deslocamentos, características ambientais e formas de 
ocupação participam dessa dimensão. A distinção entre sítio 
e situação, presente em minhas investigações anteriores, con-
tribui para interpretar a localidade. O sítio reúne as caracte-
rísticas da área ocupada; a situação expressa as relações esta-
belecidas com outras áreas e elementos territoriais.

Identidade e localidade oferecem, dessa maneira, duas 
referências complementares. A primeira reconhece a singula-
ridade da unidade, enquanto a segunda a situa espacialmente 
e relaciona suas condições ao território. Uma escola conserva 
características próprias e participa de uma organização urba-
na constituída por diferentes posições, conexões e atividades. 
A articulação dessas dimensões contribui para compreender 
a unidade em sua particularidade e em suas relações territo-
riais como mostra a Figura 12.
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Figura 12 - figura esquemática mostra uma quadrilogia entre identidade, localidade 
funcionalidade e intensidade, Totalidade Social, (material, tempo, espaço e escala) 

 

Elaboração própria 2026.

A funcionalidade incorpora as atividades realizadas no 
ambiente escolar. A função educacional orienta a instituição, 
acompanhada por práticas de convivência, circulação, alimen-
tação, administração, participação comunitária e gestão. Cada 
atividade envolve agentes, estruturas, recursos e condições 
espaciais que participam de sua realização. A funcionalidade 
expressa, portanto, a organização da escola em atividade, con-
siderando as correspondências entre ambientes disponíveis e 
práticas desenvolvidas.

Essa compreensão encontra interlocução em Santos 
(1996), especialmente pela articulação entre sistemas de 
objetos e sistemas de ações. A edificação oferece estruturas 
materiais, enquanto os agentes desenvolvem atividades que 
participam continuamente da organização do espaço. Na es-
cola, a relação entre forma construída e utilização cotidiana 
permite reconhecer características de funcionamento e cor-
respondências entre necessidades institucionais e condições 
ambientais.
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A intensidade acrescenta uma dimensão graduada às ma-
nifestações observadas. Atividades semelhantes apresentam 
diferentes frequências, abrangências e níveis de participação, 
enquanto condições ambientais e institucionais alcançam 
expressões distintas entre unidades escolares. Sua leitura 
permite examinar a força relativa dessas manifestações e re-
conhecer predominâncias relacionadas aos aspectos inves-
tigados. A intensidade acompanha, assim, a expressão das 
demais propriedades e contribui para interpretar diferenças 
dentro de uma mesma organização.

Identidade, localidade, funcionalidade e intensidade cons-
tituíram o primeiro núcleo de propriedades aplicado à inves-
tigação escolar, associado ao campo ambiental da leitura es-
pacial. Sua articulação permitiu reconhecer a singularidade da 
unidade, sua situação territorial, suas atividades e a expres-
são graduada das condições observadas. O aprofundamento 
da experiência incorporou outras dimensões relacionadas às 
capacidades, possibilidades e manifestações dos agentes, am-
pliando a estrutura interpretativa para oito propriedades.

6.2 RESPOSTA, POSSIBILIDADE E CONSCIÊNCIA ESPACIAL

A resiliência expressa a capacidade de resposta e reorga-
nização da escola diante das condições que incidem sobre sua 
realidade. Transformações ambientais, institucionais, sociais e 
operacionais mobilizam recursos, práticas e relações que par-
ticipam da continuidade de suas atividades. Sua manifestação 
envolve agentes, estruturas, conhecimentos e condições mate-
riais, permitindo interpretar as habilidades existentes na orga-
nização escolar para enfrentar situações e recompor relações.

O conceito encontra interlocução nos estudos ecológicos 
de Holling (1973), especialmente pela compreensão da per-



Ajibola Isau Badiru70

sistência dos sistemas diante de mudanças. Posteriormente, 
sua aplicação alcançou diferentes campos socioambientais, 
incorporando questões relacionadas à adaptação, reorgani-
zação e continuidade. Na investigação escolar, a resiliência ad-
quire conteúdo espacial por expressar capacidades presentes 
em uma configuração concreta, cujas condições materiais e 
sociais participam conjuntamente das respostas produzidas.

A formulação dessa propriedade conserva uma particu-
laridade metodológica. Sua categoria original recebeu o nome 
Vulnerabilidade, associado às condições adversas e às situa-
ções de risco investigadas. Durante a organização das oito 
propriedades, a leitura foi orientada para a expressão das ca-
pacidades e habilidades presentes na unidade. A propriedade 
recebeu, então, o título Resiliência, preservando sua origem 
na categoria Vulnerabilidade. Essa distinção integra a genea-
logia conceitual do método e será retomada na representação 
geométrica das propriedades, como mostra a Figura 13.

Figura 13 - Esquema geométrico, mostra uma quadrilogia entre resiliência, 
potencialidade, personalidade e criticidade, como as categorias da Totalidade Social.

Elaboração própria 2026.

A potencialidade orienta a interpretação para os recursos, 
capacidades e possibilidades existentes na organização escolar. 
Conhecimentos, estruturas disponíveis, localização, relações 

Potencialidade
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comunitárias e características ambientais participam dessa 
dimensão, oferecendo condições para ampliar atividades e de-
senvolver iniciativas. Sua expressão acompanha a configuração 
encontrada em cada unidade, considerando as possibilidades 
presentes nas relações entre agentes, recursos e território.

Resiliência e potencialidade apresentam correspondên-
cias importantes. A primeira evidencia a capacidade de res-
posta diante das condições encontradas, enquanto a segunda 
reconhece possibilidades contidas na organização existente. 
Ambas participam da leitura das capacidades escolares, con-
siderando manifestações distintas de uma mesma realidade. 
A relação entre elas contribui para interpretar condições de 
continuidade, adaptação e desenvolvimento institucional.

A personalidade acrescenta a expressão social da uni-
dade por meio das práticas e experiências de seus agentes. 
Cada comunidade escolar apresenta maneiras particulares 
de utilizar os ambientes, estabelecer relações, desenvolver 
atividades e interpretar suas condições. Essas manifestações 
atribuem características próprias à convivência institucional 
e revelam aspectos da organização cotidiana. A personalidade 
expressa a maneira como a escola se manifesta socialmente 
por meio dos sujeitos e de suas práticas.

Sua distinção em relação à identidade possui importância 
conceitual. A identidade caracteriza a singularidade da unida-
de, reunindo referências materiais, históricas e institucionais. 
A personalidade expressa a manifestação dessa singularida-
de nas experiências, atitudes e práticas dos agentes. As duas 
propriedades participam da mesma organização, oferecendo 
perspectivas complementares para interpretar característi-
cas da escola e de sua comunidade.

A criticidade incorpora a consciência interpretativa dos 
agentes sobre a realidade escolar. Conhecer um ambiente en-
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volve reconhecer suas condições, examinar relações e atribuir 
significado às experiências vividas. Durante a investigação, 
uma pergunta sintetizou essa perspectiva: “Se você vê esta 
escola de fora para dentro, o que enxerga?”. A formulação con-
vidava o participante a observar a instituição a partir de outra 
posição, relacionando sua experiência cotidiana à interpreta-
ção das condições encontradas.

Essa aproximação entre experiência e consciência encon-
tra interlocução em Freire (1970), especialmente pela impor-
tância atribuída à leitura crítica da realidade. Na investigação 
escolar, a criticidade expressa a capacidade dos agentes de re-
conhecer, interpretar e avaliar as condições de seu ambiente. 
Sua manifestação acrescenta uma dimensão reflexiva à orga-
nização espacial, relacionando conhecimento, experiência e 
participação.

Personalidade e criticidade articulam, dessa maneira, ma-
nifestações vividas e consciência interpretativa. A primeira 
expressa práticas e experiências dos agentes, enquanto a se-
gunda reconhece sua capacidade de examinar e compreender 
as condições da instituição. Reunidas à resiliência e à poten-
cialidade, completam o segundo núcleo de propriedades, as-
sociado ao campo social da leitura espacial.

As oito propriedades oferecem, assim, diferentes referên-
cias para interpretar a totalidade socioambiental da escola. 
Identidade reconhece singularidade; localidade expressa si-
tuação territorial; funcionalidade acompanha atividades; in-
tensidade revela a força das manifestações; resiliência iden-
tifica capacidade de resposta; potencialidade reconhece 
possibilidades; personalidade expressa experiências; e criti-
cidade incorpora consciência interpretativa. Suas diferenças 
participam de uma mesma organização e adquirem significa-
do pelas relações estabelecidas entre elas.
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6.3 DIVERSIDADE, PREDOMINÂNCIA E TOTALIDADE ESPACIAL

A coexistência das oito propriedades constitui um funda-
mento da leitura espacial. Cada dimensão participa da organi-
zação da escola e apresenta diferentes expressões conforme 
as condições observadas. Em determinada situação, uma pro-
priedade assume maior evidência; em outra, a interpretação 
destaca aspectos distintos. Essa variação acompanha a reali-
dade investigada e permite reconhecer predominâncias den-
tro de uma configuração composta por múltiplas dimensões.

O princípio da predominância orienta a interpretação 
dessas diferenças. Sua aplicação considera a expressão rela-
tiva das propriedades diante do objeto investigado, conser-
vando suas correspondências com as demais dimensões. A 
leitura espacial acompanha, assim, a coexistência e a diferen-
ciação, reconhecendo que uma propriedade apresenta maior 
destaque em determinada condição enquanto outras conti-
nuam participando da organização.

As relações entre propriedades ampliam a interpretação 
para além de suas manifestações particulares. A combina-
ção de duas ou mais dimensões permite reconhecer aspectos 
compostos da realidade escolar, organizados em categorias 
analíticas. Mobilidade, naturalidade, rentabilidade, produtivi-
dade, capacidade e adaptabilidade integram esse desenvolvi-
mento, reunindo valores provenientes de questões e proprie-
dades relacionadas. Cada categoria oferece uma perspectiva 
de leitura fundamentada na articulação que lhe deu origem.

A organização metodológica estabelece uma correspon-
dência entre informações empíricas, propriedades, categorias 
e representação espacial. As questões registram condições 
observadas e percebidas, enquanto as propriedades oferecem 
dimensões para sua interpretação. As combinações organi-
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zam categorias, cujos valores permitem examinar relações e 
reconhecer configurações distintas entre unidades escolares. 
A métrica qualiquantitativa participa desse procedimento ao 
estabelecer referências comuns para informações de diferen-
tes naturezas.

Essa perspectiva aproxima-se do pensamento sistêmico 
de Bertalanffy (1968), especialmente pela importância atri-
buída às relações entre componentes na compreensão de 
uma organização. Santos (1996) também contribui para a dis-
cussão da totalidade e das diferenciações que participam da 
produção do espaço. Na metodologia aqui desenvolvida, essas 
interlocuções acompanham uma formulação própria, funda-
mentada na totalidade espacial como unidade de leitura.

A totalidade espacial designa a unidade de leitura dentro 
da qual diferentes dimensões coexistem, relacionam-se e ad-
quirem significado. A escola constitui uma dessas unidades, 
reunindo propriedades e condições que participam simulta-
neamente de sua organização. Sua totalidade corresponde à 
estrutura relacional considerada na investigação, enquanto 
a extensão territorial efetivamente ocupada e alcançada por 
suas relações integra a dimensão de sua globalidade espacial.

Essa distinção permite compreender a relação entre uni-
dade e extensão. A totalidade espacial oferece a referência 
para interpretar o fenômeno em sua organização, enquanto 
a globalidade espacial expressa a abrangência territorial do 
subsistema examinado. A escola apresenta uma configuração 
própria e participa de relações que alcançam diferentes áreas 
da cidade. Sua unidade de leitura conserva coerência analítica, 
enquanto suas relações territoriais oferecem referências para 
compreender a amplitude espacial de suas manifestações.

A diferenciação conserva a unidade. Esse princípio acom-
panha a interpretação das oito propriedades, cujas manifesta-
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ções apresentam particularidades e participam conjuntamen-
te da organização escolar. Contrastes permitem reconhecer 
diferenças; correspondências oferecem referências para com-
preender relações; e predominâncias revelam aspectos que 
assumem maior expressão em determinada leitura. A totali-
dade reúne essas manifestações em uma estrutura interpre-
tativa comum.

O ponto cartográfico utilizado para localizar a escola ad-
quire, nesse contexto, maior densidade analítica. Inicialmen-
te, identifica a posição da unidade na cidade. A investigação 
acrescenta informações sobre suas condições materiais, ativi-
dades, agentes e relações territoriais. As propriedades orga-
nizam essas dimensões, as categorias articulam seus valores 
e a representação espacial oferece uma síntese de suas cor-
respondências.

O ponto contém uma realidade espacial. Essa formulação 
expressa a relação entre a referência cartográfica e a multidi-
mensionalidade do fenômeno investigado. Cada escola ocupa 
uma posição identificável e reúne uma organização própria, 
cujas relações participam de diferentes escalas territoriais. A 
leitura das propriedades permite reconhecer essa realidade e 
preparar sua representação geométrica.

O desenvolvimento seguinte acompanha a necessida-
de de tornar visíveis as correspondências entre proprieda-
des sociais e ambientais. A organização das oito dimensões 
em posições relacionais oferece referências para representar 
contrastes, complementaridades, interfaces e predominâncias. 
A geometria socioambiental da escola resulta desse aprofun-
damento, reunindo em uma configuração espacial as relações 
reconhecidas pela observação e pela métrica qualiquantitativa.



7 
Articulação figurativa 
do modelo conceitual

A conexão entre as oito propriedades socioambientais en-
controu na geometria uma expressão capaz de reunir suas 

diferenças e correspondências dentro da mesma unidade de 
leitura espacial. A investigação escolar havia produzido infor-
mações sobre condições ambientais, atividades institucionais, 
experiências e percepções dos agentes. A representação des-
sas dimensões exigiu uma configuração que conservasse suas 
particularidades e evidenciaram as relações existentes entre 
elas. Dessa construção resultou uma composição piramidal, 
estruturada pela articulação de campos ambientais e sociais.

A Figura 14 apresenta uma estrutura triangular externa, 
associada à representação da pirâmide, e uma configuração 
quadrangular interna. Suas linhas, superfícies, vértices e dia-
gonais recebem atribuições correspondentes às propriedades 
socioambientais. A disposição dos elementos estabelece uma or-
ganização comum, na qual as diferenças encontram expressão 
por meio das posições e interfaces. O conjunto representa a es-
cola como unidade espacial formada pela coexistência de condi-
ções naturais, estruturas construídas, atividades e agentes.
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Figura 14 - Esquema imaginário de uma configuração simbólica de uma agência 
modeladora de espaço. A escola constitui uma unidade de leitura espacial pela 
organização de suas condições estruturais e pelas relações que estabelece com o 
território.

Elaboração própria, 2026

A composição geométrica estabelece uma relação entre 
a estrutura envolvente e o núcleo quadrangular. A primeira 
reúne manifestações ambientais que participam da configu-
ração escolar. O segundo concentra propriedades associadas 
às experiências e capacidades dos agentes. A articulação en-
tre ambos expressa a condição socioambiental da unidade, 
considerando suas dimensões constitutivas e as relações que 
participam de sua idealização.

7.1 CONFIGURAÇÃO GEOMÉTRICA DOS CAMPOS AMBIEN-
TAL E SOCIAL

O campo ambiental encontra expressão na estrutura pi-
ramidal, cuja representação reúne Identidade, Localidade, 
Funcionalidade e Intensidade. A Identidade ocupa o eixo su-
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perior, assinalado pela bandeira, oferecendo referência à sin-
gularidade da unidade escolar. Essa posição estabelece uma 
direção de reconhecimento da escola dentro da configuração. 
A instituição conserva características próprias, construídas 
por sua trajetória, organização material e relações com a co-
munidade.

A Localidade relaciona essa singularidade à situação ter-
ritorial. Sua interpretação acompanha a posição ocupada pela 
escola, as características do sítio e as relações estabelecidas 
com o entorno. A Funcionalidade aparece representada pela 
face azul, associada às atividades e aos usos que participam 
da organização escolar. A Intensidade ocupa a face amarela, 
expressando a força relativa das manifestações observadas. 
As diferenças de posição e expressão dessas propriedades 
permitem reconhecer aspectos complementares da mesma 
realidade ambiental apresentada na Figura 14.

A estrutura triangular apresenta uma configuração en-
volvente, enquanto a superfície quadrangular interna es-
tabelece o campo social (Figura 14) . Essa disposição reúne 
Resiliência, Potencialidade, Personalidade e Criticidade, pro-
priedades relacionadas às capacidades, experiências e formas 
de consciência manifestadas pelos agentes. O quadrado re-
presenta um núcleo de relações sociais inserido na composi-
ção socioambiental da escola.

A Resiliência ocupa o piso da estrutura quadrangular, ofe-
recendo referência à capacidade de resposta e reorganização 
diante das condições encontradas. Sua posição corresponde 
à sustentação da organização social, considerando recursos, 
habilidades e relações mobilizados pelos agentes. A Poten-
cialidade aparece no vértice superior direito, expressando 
as possibilidades presentes na unidade. Recursos materiais, 
conhecimentos, experiências e relações institucionais partici-
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pam dessa dimensão, oferecendo condições para o desenvol-
vimento de atividades e iniciativas.

A Personalidade encontra expressão nas diagonais do 
quadrado, relacionadas às práticas e experiências dos agen-
tes. Essas linhas estabelecem correspondências entre dife-
rentes posições e convergem para uma referência central. A 
Criticidade participa das juntas e articulações da estrutura, 
expressando a capacidade de observar, interpretar e avaliar 
a realidade vivenciada. Sua disposição associa a consciência 
interpretativa às relações estabelecidas entre as partes.

A representação social reúne, dessa maneira, condições 
de sustentação, possibilidades, experiências e consciência. 
As propriedades ocupam posições distintas e participam 
conjuntamente da configuração quadrangular. O cruzamento 
das diagonais introduz um ponto central, cuja interpretação 
acrescenta outra dimensão à organização escolar.

7.2 RESILIÊNCIA, VULNERABILIDADE E INTERFACES SO-
CIOAMBIENTAIS

A posição atribuída à Resiliência apresenta uma particu-
laridade na construção metodológica. Durante a organização 
das categorias, a investigação utilizou originalmente a deno-
minação Vulnerabilidade, associada às condições adversas 
reconhecidas no ambiente escolar e em seu entorno. A elabo-
ração das propriedades conduziu à formulação da Resiliência 
como expressão das habilidades e capacidades de resposta 
presentes na unidade.

A figura 14 conserva as duas denominações em posições 
relacionadas. A Vulnerabilidade aparece associada às condi-
ções do entorno, enquanto a Resiliência ocupa o piso da es-
trutura social. Essa disposição oferece uma leitura da relação 
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entre circunstâncias enfrentadas e capacidades mobilizadas 
pelos agentes. As condições ambientais e sociais participam 
da experiência escolar, enquanto a organização da unidade 
reúne recursos e habilidades para responder às situações en-
contradas.

A distinção conserva a origem metodológica da categoria 
Vulnerabilidade e sua elaboração conceitual como proprie-
dade Resiliência. Na representação geométrica, a Resiliência 
também recebe valores absolutos provenientes da Localida-
de, utilizados como referência métrica de posicionamento. 
Essa correspondência estabelece uma relação operacional 
entre os campos, preservando as particularidades conceituais 
de cada propriedade.

As interfaces entre a estrutura piramidal e o quadrado 
social expressam a coexistência de condições ambientais e 
experiências humanas. As atividades escolares acontecem 
em ambientes concretos, cuja localização, infraestrutura e ca-
racterísticas naturais participam das práticas cotidianas. Ao 
mesmo tempo, os agentes utilizam, interpretam e reorgani-
zam esses ambientes por meio de suas ações.

A Funcionalidade relaciona atividades e condições es-
paciais, enquanto a Intensidade acrescenta diferenças de ex-
pressão entre as manifestações observadas. As propriedades 
sociais incorporam capacidades, experiências e interpreta-
ções que participam dessa mesma configuração. A composi-
ção geométrica oferece, assim, uma referência simplificada 
para examinar as relações entre ambiente, instituição e co-
munidade escolar.
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7.3 O PONTO NODAL NA ARTICULAÇÃO DA FIGURA ESCOLA

O cruzamento das diagonais do quadrado estabelece um 
ponto central de articulação. Na interpretação socioambien-
tal da escola, essa posição corresponde ao Conselho Escolar, 
instância institucional que reúne representações dos diferen-
tes agentes envolvidos na organização da unidade.

A localização central do Conselho expressa sua função 
de articulação entre experiências, informações e decisões. 
Estudantes, professores, gestores, funcionários, famílias e co-
munidade participam da vida escolar a partir de diferentes 
posições. Suas experiências oferecem referências para com-
preender condições institucionais e territoriais, enquanto a 
organização colegiada reúne essas contribuições em proces-
sos de discussão e deliberação.

A ideia de ponto nodal encontra interlocução na leitura 
urbana de Lynch (1960), especialmente pelo reconhecimento 
de posições de convergência e articulação. Na configuração 
escolar, o ponto recebe uma atribuição institucional especí-
fica. O Conselho representa uma instância de encontro entre 
agentes e informações, cuja atuação participa da organização 
coletiva da escola.

A posição geométrica do Conselho também oferece uma 
referência para compreender a autonomia orgânica. Essa 
autonomia expressa a capacidade de articulação e decisão 
construída pelas relações constitutivas da própria unidade. 
A diversidade dos agentes participa da produção de conhe-
cimentos sobre a realidade escolar, enquanto a deliberação 
coletiva organiza encaminhamentos e ações relacionados às 
necessidades identificadas.

A articulação entre participação, conhecimento e ação 
encontra interlocução em Freire (1970), pela importância 
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atribuída à leitura crítica da realidade, e em Healey (1997; 
2002), pelas contribuições ao planejamento colaborativo. Na 
escola, essas relações adquirem expressão institucional por 
meio das práticas de participação e gestão. O Conselho ocupa 
uma posição de convergência, articulando experiências parti-
culares e decisões voltadas à organização coletiva.

A geometria socioambiental reúne, portanto, dimensões 
distintas em uma configuração comum. A estrutura pirami-
dal apresenta propriedades ambientais, enquanto o quadrado 
interno reúne propriedades sociais. As interfaces expressam 
relações entre condições e práticas, e o ponto nodal repre-
senta a articulação institucional dos agentes. A diferenciação 
conserva a unidade, princípio que orienta a leitura espacial e 
encontra expressão na composição representada.

A escola apresenta, nessa configuração, uma organiza-
ção constituída por propriedades, relações e capacidades que 
participam simultaneamente de sua realidade socioambien-
tal. A representação geométrica oferece uma referência para 
interpretar essas correspondências e compreender a articu-
lação entre a unidade escolar e seus agentes. A continuidade 
da investigação alcança, então, a imagem escolar, concebida 
como síntese espacial das informações observadas, percebi-
das e interpretadas, destinada a contribuir para o conheci-
mento coletivo e o planejamento institucional.



8 
A imagem escolar

 como recurso coletivo

A escola apresenta uma realidade espacial que reúne am-
bientes construídos, condições naturais, atividades edu-

cacionais e experiências de seus agentes. Os percursos cotidia-
nos, os espaços de convivência, os equipamentos disponíveis 
e as relações com o entorno participam dessa organização. Ao 
observar essas manifestações, a investigação encontrou in-
formações que expressavam características distintas de uma 
mesma unidade. A imagem escolar surgiu como proposta teó-
rico-metodológica diante dos desafios para a mobilização dos 
agentes entorno do Desenvolvimento Sustentável (DS) e auxi-
liar a gestão por avaliações que representassem motivações 
apropriadas para estimular ações positivas em diferentes 
níveis sociais.

Vale lembrar que a construção metodológica teve início 
durante a investigação da Floresta-Urbana, desenvolvida em 
2006. Naquele estudo, a interpretação das relações espaciais 
reuniu delimitações territoriais, desenhos, informações carto-
gráficas e imagens de satélite. A síntese produzida expressa-
va condições da organização ambiental e oferecia referências 
para o planejamento. A imagem resultava da leitura das rela-
ções presentes no território e de sua representação segundo 
a configuração observada (Badiru, 2006).
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A experiência realizada nas escolas municipais de Maceió 
retomou esse fundamento e o desenvolveu diante das neces-
sidades da gestão educacional. Em 2017, a investigação pas-
sou a considerar cada escola como unidade de leitura espa-
cial, reunindo informações sobre infraestrutura, localização, 
condições ambientais, atividades e percepções dos agentes. 
As propriedades socioambientais e suas relações ofereceram 
referências para interpretar essas informações, enquanto os 
procedimentos de geoprocessamento contribuíram para sua 
organização e representação territorial.

A figura escola, discutida no capítulo anterior, expressa 
a articulação geométrica das oito propriedades socioambien-
tais. A imagem escolar acrescenta a essa construção a realida-
de observada e percebida, reunida em registros, valores e re-
presentações espacializadas. A figura apresenta a organização 
conceitual das propriedades; a imagem expressa as condições 
investigadas em determinada unidade. Ambas participam da 
mesma metodologia e oferecem perspectivas complementa-
res para compreender a escola.

Essa interpretação encontra interlocução em Lynch 
(1960), cuja discussão sobre a imagem ambiental relaciona 
percepção, experiência e legibilidade do espaço. Na investiga-
ção escolar, a percepção dos agentes integra um conjunto mais 
amplo de informações, associado às condições materiais, às 
atividades institucionais e à localização territorial. A imagem 
escolar reúne essas dimensões e estabelece uma referência 
espacial para interpretar a realidade educacional.

8.1 DA PERCEPÇÃO À SÍNTESE ESPACIAL

A investigação das escolas municipais de Maceió articu-
lou observação direta e informações provenientes dos agen-



ESCOL A COMO AGÊNCIA ESPACIAL 85

tes escolares. O Checklist de Badiru reuniu registros sobre as 
condições físicas, ambientais e institucionais das unidades, 
enquanto o questionário de 40 questões incorporou percep-
ções e experiências relacionadas ao cotidiano escolar. Esses 
instrumentos ofereceram entradas complementares para 
compreender características observáveis e manifestações vi-
vidas da mesma realidade.

Os estudantes apresentaram informações sobre deslo-
camentos, segurança, convivência, espaços recreativos e ex-
periências educacionais. Professores relacionaram condições 
dos ambientes às atividades pedagógicas, enquanto gestores 
e funcionários contribuíram com conhecimentos sobre fun-
cionamento, infraestrutura e organização institucional. Fa-
mílias e comunidade acrescentaram referências construídas 
a partir de suas relações com a escola e com o território. A 
diversidade dessas experiências ampliou a leitura socioam-
biental e revelou aspectos associados às diferentes posições 
ocupadas pelos agentes.

Na Tabela 1 duas totalidades foram ajustadas para visua-
lizar as totalidades. Cada aspecto reuniu dez questões, totali-
zando quarenta perguntas. A distribuição permitiu examinar 
manifestações relacionadas às capacidades, condições, expe-
riências e interpretações dos participantes, estabelecendo re-
ferências para a análise qualiquantitativa.
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Tabela 1- Distribuição das questões socioambientais segundo os oito aspectos das 40 
questões

Aspecto da Totalidade Questões Ambiental de 01 a 40 Qt.
Identidade 07, 13, 15, 17, 27, 31, 32, 33, 35, 37 10
Localidade 01, 02, 03, 04, 05, 06, 29, 30, 36, 38 10
Funcionalidade 09, 11, 14, 18, 22, 23, 24, 28, 34, 40 10
Intensidade 08, 10, 12, 16, 19, 20, 21, 25, 26, 39 10
Aspecto da Totalidade Questões Social de 01 a 40 Qt 
Resiliência 01, 04, 08, 10, 14, 19, 20, 24, 25, 26 10
Potencialidade 06, 09, 11, 12, 16, 18, 22, 23, 38, 40 10
Personalidade 02, 03, 07, 13, 15, 17, 27, 33, 35, 37 10
Criticidade 05, 21, 28, 29, 30, 31, 32, 34, 36, 39 10

Elaboração própria 

As questões constituem planos de informação analíticas 
das propriedades sínteses das leituras do espaço da escola 
como agência espacial. A Identidade expressa o reconheci-
mento das características e relações que distinguem a unidade 
espacial; a Localidade caracteriza sua posição, proximidade, 
acessibilidade e inserção territorial; a Funcionalidade corres-
ponde às funções, usos, recursos e relações operacionais; e 
a Intensidade representa o grau, a frequência e a magnitude 
das manifestações observadas. 

A Resiliência traduz a capacidade de adaptação, susten-
tação e reorganização diante de diferentes condições; a Po-
tencialidade revela capacidades, recursos e possibilidades de 
realização; a Personalidade expressa a singularidade consti-
tuída pelas características, experiências e representações dos 
sujeitos; e a Criticidade manifesta a consciência avaliativa, 
mediante percepção, discernimento, interpretação e julga-
mento de valores, situações, emoções e visões. 

A distribuição das questões permitiu reunir informações 
provenientes de diferentes experiências e estabelecer corres-
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pondências entre elas. Perguntas relacionadas ao trajeto até a 
escola, às condições dos ambientes, à participação familiar e 
à percepção da segurança revelaram aspectos distintos da or-
ganização escolar. Seus resultados foram examinados segun-
do os agrupamentos estabelecidos, conservando as particula-
ridades de cada questão e as relações presentes no conjunto.

A análise qualiquantitativa incorporou valores e referên-
cias estatísticas para comparar manifestações registradas pe-
los instrumentos. As propriedades e categorias orientaram a 
interpretação dessas informações, enquanto a espacialização 
relacionou os resultados às unidades escolares e às condições 
de seus respectivos ambientes. Fotografias, observações de 
campo, questionários, mapas e representações temáticas par-
ticiparam dessa composição, oferecendo diferentes expres-
sões da realidade investigada.

A imagem escolar resulta dessa integração. Sua elabora-
ção acompanha as relações entre condições materiais, per-
cepções, valores e posições espaciais, conservando as diferen-
ças presentes na unidade. A escola passa a apresentar uma 
representação de sua própria organização socioambiental, 
construída mediante informações que expressam tanto ca-
racterísticas observadas quanto experiências de seus agentes.

8.2 A IMAGEM COMO CONHECIMENTO E RECURSO COLETIVO

A representação espacial adquire importância institu-
cional quando suas informações são compartilhadas com os 
agentes envolvidos na organização escolar. Mapas, fotogra-
fias, gráficos, matrizes e representações temáticas oferecem 
referências para examinar condições presentes nos ambien-
tes, reconhecer diferenças e identificar relações entre ativida-
des, equipamentos e necessidades. A leitura conjunta dessas 
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informações aproxima experiências particulares e amplia o 
conhecimento sobre a unidade.

Durante a investigação, os instrumentos de observação 
e percepção reuniram informações produzidas a partir de di-
ferentes posições. Sua organização permitiu reconhecer cor-
respondências entre condições ambientais e experiências co-
tidianas, relacionando características dos espaços às formas 
de utilização e interpretação pelos agentes. A imagem escolar 
oferece uma síntese dessas relações e estabelece uma refe-
rência comum para o conhecimento da instituição e sobretu-
do a cada tipo de agente.

Essa perspectiva dialoga com Healey (2002), especial-
mente pela compreensão dos lugares como recursos coleti-
vos e pela valorização das relações entre atores envolvidos no 
planejamento. Na investigação da Floresta-Urbana, as ques-
tões discutidas pela autora já haviam participado de uma ex-
periência metodológica própria, sendo respondidas mediante 
análise espacial, delimitações territoriais, desenhos e sínteses 
cartográficas. A representação produzida naquele estudo foi 
orientada para o planejamento territorial.

Na experiência educacional, o fundamento espacial foi 
adaptado à realidade das escolas e às necessidades estraté-
gicas da Secretaria Municipal de Educação de Maceió. O co-
nhecimento produzido pela investigação reuniu condições 
observadas, experiências dos agentes e informações territo-
rializadas. Sua organização ofereceu referências para o diag-
nóstico socioambiental, o planejamento e a gestão das unida-
des escolares.

A condição coletiva da imagem encontra fundamento na 
diversidade de experiências que participam de sua elabora-
ção e na possibilidade de utilização compartilhada das infor-
mações. Cada agente conhece determinados aspectos da ins-
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tituição por meio de suas atividades e relações cotidianas. A 
reunião desses conhecimentos oferece uma perspectiva mais 
abrangente da organização escolar e contribui para a inter-
pretação de questões comuns.

A imagem também incorpora uma dimensão temporal. 
O diagnóstico registra condições correspondentes ao perío-
do investigado, enquanto novas observações oferecem refe-
rências para acompanhar permanências e transformações. 
A comparação entre registros sucessivos permite examinar 
mudanças na infraestrutura, nas condições ambientais, nas 
atividades e nas percepções dos agentes. Dessa maneira, a 
imagem escolar oferece uma base para o acompanhamento 
da realidade institucional.

A investigação busca compreender a organização so-
cioambiental da escola, produz informações destinadas ao 
planejamento e oferece conhecimentos relacionados à reali-
dade vivenciada pela comunidade escolar. O objeto investiga-
do reúne, simultaneamente, condições de observação, expe-
riências dos agentes e possibilidades de atuação coletiva.

Nesse contexto, o Conselho Escolar encontra uma refe-
rência informacional para suas atividades. Sua posição nodal, 
apresentada na articulação geométrica da figura escola, cor-
responde à convergência de diferentes agentes e experiências. 
A imagem oferece informações organizadas sobre a unidade, 
enquanto o Conselho constitui uma instância institucional de 
participação e deliberação. A relação entre conhecimento es-
pacial e organização coletiva contribui para compreender a 
autonomia orgânica, cujo desenvolvimento será aprofundado 
no item seguinte.
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8.3 DA IMAGEM ESCOLAR À IMAGEM TERRITORIAL

A experiência com as 91 escolas municipais de Maceió 
ampliou a investigação da unidade escolar para a organização 
territorial da rede de ensino. Cada escola apresentava carac-
terísticas próprias, ocupava determinada posição na cidade e 
estabelecia relações com seu entorno. A reunião dessas unida-
des em uma base georreferenciada permitiu examinar a distri-
buição espacial dos equipamentos educacionais e interpretar 
correspondências entre suas condições socioambientais.

O geoprocessamento ofereceu instrumentos para inte-
grar localização, atributos e representações temáticas. Os 
pontos correspondentes às escolas receberam informações 
provenientes dos levantamentos e das análises realizadas, 
permitindo observar proximidades, concentrações, diferen-
ças e relações territoriais. A representação cartográfica pas-
sou a reunir posições e características das unidades, ofere-
cendo referências para compreender a organização espacial 
da rede municipal.

Essa aplicação encontra interlocução na Ciência da Infor-
mação Geográfica, especialmente nos estudos de Goodchild 
(1992) e Longley et al. (2015), que examinam a integração 
entre informações geográficas, atributos e procedimentos 
analíticos. Na investigação escolar, o ponto georreferenciado 
representa uma unidade de leitura espacial cuja organização 
reúne propriedades socioambientais, experiências e relações 
territoriais. A posição cartográfica oferece uma referência 
para interpretar essa realidade e relacioná-la às demais uni-
dades da rede.

A diferenciação entre escolas expressa também carac-
terísticas da urbanização. Condições de acessibilidade, in-
fraestrutura, mobilidade, ocupação do solo e organização 
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ambiental participam da realidade das unidades e apresen-
tam manifestações distintas segundo sua localização. A com-
paração dessas condições permite reconhecer relações entre 
a distribuição dos equipamentos educacionais e a estrutura 
territorial da cidade.

Ao mesmo tempo, as escolas participam da organização 
urbana por meio das atividades educacionais, dos desloca-
mentos cotidianos e das relações estabelecidas com famílias 
e comunidades. Sua presença constitui uma referência terri-
torial e integra a distribuição dos serviços públicos. A cidade 
participa da organização da escola, enquanto a escola desen-
volve atividades e relações que repercutem sobre a vida ur-
bana.

Essa reciprocidade amplia a interpretação da rede mu-
nicipal. Cada unidade oferece uma perspectiva particular da 
realidade territorial, enquanto o conjunto reúne informações 
provenientes de diferentes posições. A imagem territorial re-
sulta da articulação dessas referências e permite examinar 
padrões, contrastes e correspondências associados à organi-
zação socioespacial da cidade.

A distinção entre totalidade e globalidade espacial adqui-
re importância nessa mudança de escala. Cada escola cons-
titui uma unidade de leitura espacial, reunindo dimensões 
relacionadas à sua organização. A rede municipal amplia a 
abrangência territorial da investigação e articula diferentes 
unidades dentro de uma configuração comum. A leitura con-
serva as singularidades escolares e oferece referências para 
compreender suas relações na estrutura urbana.

A experiência desenvolvida em Maceió demonstrou a 
importância dessa articulação para a avaliação socioambien-
tal da rede de ensino. As informações reunidas nas unidades 
escolares ofereceram condições para interpretar aspectos de 
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sua organização e relacioná-los ao território municipal. A in-
tegração entre observação, percepção, análise qualiquantita-
tiva e geoprocessamento estabeleceu uma base metodológica 
para a construção das imagens escolares e sua articulação 
territorial.

A escola apresenta, assim, três dimensões relacionadas: 
unidade de leitura espacial, agência espacial e referência ter-
ritorial. Sua imagem reúne conhecimentos sobre a organi-
zação interna e as relações com o entorno, enquanto a rede 
municipal oferece uma escala mais abrangente para interpre-
tar essas manifestações. A diferenciação conserva a unidade, 
permitindo reconhecer a singularidade de cada escola e suas 
correspondências dentro da organização territorial.

O conhecimento produzido por essa leitura encontra no 
Conselho Escolar uma instância de articulação institucional. 
A diversidade de experiências, representada na imagem, ofe-
rece informações para a participação e a deliberação coletiva. 
Essa relação entre agentes, conhecimento e decisão conduz à 
discussão da autonomia orgânica da escola.



9 
O Conselho Escolar 

e a autonomia orgânica

A organização escolar reúne ambientes, atividades e agen-
tes cujas relações participam da constituição de uma uni-

dade espacial. Estudantes, professores, gestores, funcionários 
e famílias desenvolvem experiências diferenciadas, relaciona-
das às condições socioambientais, às práticas educacionais 
e à vida institucional. A diversidade dessas participações ex-
pressa uma organização coletiva que conserva as particulari-
dades de seus integrantes.

Na articulação geométrica da figura escola, as oito pro-
priedades socioambientais oferecem referências para inter-
pretar essa organização. O campo ambiental reúne Identidade, 
Localidade, Funcionalidade e Intensidade, enquanto o campo 
social articula Resiliência, Potencialidade, Personalidade e 
Criticidade. As relações entre essas propriedades expressam 
diferentes dimensões de uma mesma totalidade espacial.

O Conselho Escolar ocupa uma posição nodal nessa con-
figuração. Sua representação no cruzamento das diagonais do 
campo social corresponde à convergência das relações entre os 
agentes. A centralidade geométrica encontra expressão institu-
cional na participação coletiva, na circulação de informações e 
na organização das decisões. O Conselho constitui, assim, uma 
referência para compreender a autonomia orgânica da escola.
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9.1 ARTICULAÇÃO DA AUTONOMIA ORGÂNICA

A autonomia orgânica expressa a capacidade coletiva 
de articular experiências, conhecimentos e decisões rela-
cionadas à realidade escolar. Seu caráter orgânico deriva 
das relações entre os agentes, cujas responsabilidades e 
formas de participação contribuem para a organização da 
unidade.

O Conselho Escolar constitui uma instância institucional 
dessa articulação. As informações provenientes da imagem 
escolar oferecem referências sobre as condições socioam-
bientais, enquanto os representantes dos diferentes segmen-
tos acrescentam conhecimentos construídos no cotidiano. A 
interpretação coletiva dessas informações contribui para re-
conhecer prioridades e orientar encaminhamentos.

Essa dinâmica relaciona conhecimento, participação e 
decisão. A autonomia orgânica manifesta-se na capacidade 
de organizar essas relações, conservando a diversidade dos 
agentes e a unidade institucional da escola. A perspectiva 
participativa de Freire (1970) e a abordagem colaborativa de 
Healey (1997; 2002) oferecem interlocuções para compreen-
der essa relação entre leitura da realidade e ação coletiva.

9.2 RELAÇÕES TERRITORIAIS DO CONSELHO ESCOLAR

A composição do Conselho Escolar incorpora experiên-
cias construídas em diferentes posições do território. Os 
agentes participam da vida institucional e estabelecem rela-
ções cotidianas com moradias, bairros, transportes, serviços 
públicos e espaços comunitários. Essas experiências acres-
centam conhecimentos sobre as condições urbanas que parti-
cipam da organização escolar.
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A Localidade oferece uma referência espacial para inter-
pretar essas relações. O sítio corresponde às características da 
área ocupada pela escola, enquanto a situação expressa suas 
conexões com outras posições territoriais. Os deslocamentos, 
a acessibilidade, as condições ambientais e a infraestrutura 
urbana participam dessa situação e alcançam a unidade por 
meio das experiências de seus agentes.

O Conselho reúne essas diferentes perspectivas em uma 
instância de articulação institucional. Questões relacionadas 
ao entorno encontram correspondências com as condições 
observadas na escola, aproximando a organização coletiva de 
sua realidade territorial. Essa interpretação dialoga com San-
tos (1996), pela relação entre sistemas de objetos e sistemas 
de ações, e com Massey (2005), pela compreensão do espaço 
como coexistência de trajetórias e inter-relações.

A participação dos agentes estabelece, dessa maneira, 
uma relação entre a organização escolar e a cidade. A unida-
de recebe influências das condições territoriais e participa da 
vida urbana por meio das atividades educacionais, dos des-
locamentos e dos vínculos comunitários. O Conselho Escolar 
integra essas manifestações à interpretação coletiva da reali-
dade institucional.

9.3 AUTONOMIA E AGÊNCIA ESPACIAL

A agência espacial expressa a capacidade da escola de re-
unir informações sobre sua realidade, articular experiências e 
organizar ações relacionadas às condições socioambientais. A 
autonomia orgânica participa dessa capacidade por meio das 
relações entre os agentes e da construção coletiva de decisões.

A investigação desenvolvida nas escolas municipais de 
Maceió reuniu observações, percepções, métricas qualiquan-
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titativas e representações espaciais. A figura escola apresen-
tou a articulação geométrica das propriedades, enquanto a 
imagem escolar integrou informações sobre as condições 
investigadas. O Conselho acrescentou a essa construção uma 
referência institucional para a participação e a deliberação 
coletiva.

A escola constitui uma unidade de leitura espacial cuja 
organização reúne condições ambientais, experiências so-
ciais e relações territoriais. Sua agência manifesta-se nas ati-
vidades que desenvolve, nos conhecimentos que produz e nas 
articulações estabelecidas com a comunidade. A autonomia 
orgânica expressa a capacidade coletiva de orientar essas re-
lações dentro da estrutura institucional da qual participa.

A experiência realizada com as 91 escolas municipais 
de Maceió ofereceu uma leitura territorial da rede de ensino, 
conservando as características próprias de cada unidade. Em 
2019, o aprofundamento da investigação na Escola Municipal 
Zumbi dos Palmares retomou a escala da unidade e ampliou 
a análise das relações entre Identidade, Localidade e entorno.

Esse movimento entre unidade e rede estabeleceu novas 
referências para interpretar a escola como agência espacial. A 
observação de suas condições internas e das conexões territo-
riais conduziu ao aprofundamento da leitura espacial, desen-
volvido no capítulo seguinte.
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Aprofundamento 

da literatura 

Este capítulo retoma a experiência empírica de 2019. A aná-
lise parte da Identidade da escola, alcança sua Localidade 

e examina as relações com o entorno. O geoprocessamento 
articula essas observações, distinguindo as distâncias geomé-
tricas das conexões topológicas.

A investigação desenvolvida com as 91 escolas municipais de 
Maceió havia reunido informações sobre condições socioambien-
tais, experiências dos agentes e distribuição territorial das unida-
des. A leitura da rede revelou diferenças entre escolas vinculadas 
à mesma estrutura educacional, permitindo reconhecer carac-
terísticas próprias e correspondências espaciais na organiza-
ção municipal. Cada ponto georreferenciado representava uma 
unidade cuja realidade ultrapassava sua posição cartográfica.

Em 2019, o aprofundamento da pesquisa concentrou-se 
na Escola Municipal Zumbi dos Palmares, cuja expressão re-
lacionada à Identidade havia despertado interesse durante a 
investigação anterior. A escolha ofereceu condições para exa-
minar uma das unidades com maior proximidade, acompa-
nhando suas características internas e as relações estabeleci-
das com o território circundante.

A Identidade constituiu a referência inicial dessa aproxi-
mação. A história da escola, sua configuração física, os agentes 
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e as experiências construídas no cotidiano participavam de sua 
singularidade. Essa organização também apresentava uma po-
sição territorial, relacionada às ruas, moradias, equipamentos, 
serviços e condições ambientais existentes no entorno. A in-
vestigação encontrou, nessa correspondência, elementos para 
aprofundar a relação entre Identidade e Localidade.

A distinção entre sítio e situação, desenvolvida anterior-
mente na investigação territorial de Cabedelo, ofereceu uma 
referência para interpretar essa relação. O sítio expressa as 
características da área ocupada, enquanto a situação corres-
ponde às relações estabelecidas com outras áreas e posições 
espaciais. Na Escola Zumbi dos Palmares, a observação reuniu 
essas duas dimensões, examinando a configuração da unida-
de e suas conexões com o território.

Fotografias, registros de campo, respostas dos agentes e 
informações geográficas participaram da análise. A aproxima-
ção entre esses materiais permitiu relacionar características 
escolares às condições do entorno, aprofundando a imagem 
espacial da unidade. A leitura municipal oferecera referências 
comparativas; o estudo de 2019 concentrou a investigação 
nas relações constitutivas de uma escola.

10.1 A ESCOLA E SEU ENTORNO

O geoprocessamento acompanhou o aprofundamento da 
investigação, reunindo informações sobre a Escola Zumbi dos 
Palmares e os elementos territoriais presentes em suas pro-
ximidades. A rede viária, a ocupação urbana, os equipamen-
tos e as condições ambientais ofereceram referências para 
interpretar a situação da unidade. A localização passou a ser 
examinada pelas relações estabelecidas entre a escola e sua 
organização territorial.
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Cada informação espacializada acrescentava uma di-
mensão à leitura. Os percursos dos agentes relacionavam a 
unidade às áreas residenciais e às condições de mobilidade. 
A presença de serviços e equipamentos revelava correspon-
dências com as atividades escolares, enquanto as caracte-
rísticas ambientais participavam das condições vivenciadas 
pela comunidade. A integração desses elementos ampliou a 
compreensão da Localidade e de suas relações com as demais 
propriedades socioambientais.

A investigação incorporou um gabarito urbano centrado 
na escola, com extensão aproximada de dois quilômetros e re-
cortes internos destinados à observação de áreas sucessivas de 
interesse. O procedimento ofereceu uma referência geométrica 
para examinar a distribuição dos elementos territoriais e acom-
panhar suas relações com a unidade escolar. A delimitação per-
mitiu organizar informações segundo posições e distâncias, 
conservando a escola como referência central da análise.

A aplicação desse gabarito aprofundou a distinção entre 
a área ocupada pela instituição e a extensão territorial de suas 
relações. O edifício escolar apresentava limites materiais re-
conhecíveis, enquanto as atividades e experiências dos agen-
tes alcançavam diferentes posições urbanas. Os deslocamen-
tos cotidianos, as referências comunitárias e as condições 
ambientais participavam dessa configuração, estabelecendo 
correspondências entre a unidade e seu entorno.

Essa interpretação encontra interlocução em Santos 
(1996), pela articulação entre sistemas de objetos e sistemas 
de ações, e em Massey (2005), pela compreensão relacional 
do espaço. Na experiência escolar, as posições geográficas 
foram examinadas em associação com atividades, percursos 
e condições socioambientais. A Localidade adquiriu, assim, 
uma expressão que reunia posição, sítio e situação territorial.
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10.2 GEOMETRIA E RELAÇÕES TOPOLÓGICAS

A aplicação do gabarito urbano ofereceu referências para 
observar distâncias e extensões territoriais. Ao mesmo tem-
po, a interpretação das informações revelou relações diferen-
ciadas entre elementos situados no entorno. Determinadas 
posições apresentavam proximidade geométrica, enquanto 
suas conexões com a escola correspondiam a percursos, aces-
sos e condições espaciais particulares.

Essa observação orientou o refinamento posterior do pro-
cedimento, com a utilização de um recorte aproximado de 500 
metros para examinar o entorno imediato. A referência de dois 
quilômetros, utilizada em 2019, e a delimitação posterior de 
500 metros representam momentos distintos do desenvolvi-
mento metodológico. Ambas correspondem a distâncias métri-
cas, empregadas para organizar a observação territorial.

O aprofundamento analítico concentrou-se nas relações 
estabelecidas entre os elementos presentes nessas áreas. Co-
nexões, vizinhanças, continuidades e interfaces passaram a 
orientar a interpretação da organização espacial. A geometria 
oferecia referências de forma, posição e distância; a topologia 
acrescentava a leitura das relações entre essas posições.

Piaget e Inhelder (1956) oferecem uma referência para 
distinguir relações topológicas de representações projetivas e 
euclidianas. Golledge e Stimson (1997) contribuem para com-
preender a organização espacial a partir das relações entre po-
sições, deslocamentos e experiências. Na investigação escolar, 
essas interlocuções acompanham uma questão produzida pela 
observação: a maneira como a unidade estabelece conexões 
com os elementos que participam de sua situação territorial.

A leitura topológica incorporou a interpretação das con-
tinuidades e interfaces presentes no entorno, relacionando os 



ESCOL A COMO AGÊNCIA ESPACIAL 101

ambientes construídos, os percursos e as condições naturais. 
Água, Terra, Ar e Fogo/Energia, referências elementares pre-
sentes na investigação da Floresta-Urbana, ofereceram conti-
nuidade à interpretação socioambiental desenvolvida desde 
2006. Sua articulação orientou a observação das condições e 
relações presentes na configuração espacial investigada.

O recorte territorial estabeleceu uma referência para a 
análise, enquanto o conteúdo das relações orientou sua in-
terpretação. A escola permaneceu como unidade de leitura 
espacial, reunindo condições internas e conexões com o en-
torno. A aproximação entre geometria e topologia ampliou o 
conhecimento sobre sua organização e ofereceu referências 
para examinar a extensão relacional de suas atividades.

10.3 A EXPERIÊNCIA DE 2019 E O DESENVOLVIMENTO ME-
TODOLÓGICO

O estudo da Escola Municipal Zumbi dos Palmares apro-
fundou uma questão identificada durante a investigação da 
rede municipal. A diferenciação entre as 91 unidades havia re-
velado características particulares, enquanto a aproximação de 
2019 permitiu examinar a composição espacial de uma dessas 
realidades. A Identidade orientou a escolha da escola e condu-
ziu à investigação de sua Localidade, estabelecendo correspon-
dências entre configuração interna e situação territorial.

A integração entre registros de campo, informações dos 
agentes e representações cartográficas ofereceu referências 
para interpretar essas correspondências. O gabarito urbano 
organizou a observação das distâncias e posições, enquanto 
o refinamento posterior aprofundou o exame das conexões 
e interfaces presentes no entorno. Os procedimentos acom-
panharam as questões identificadas na investigação, articu-
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lando observação, análise espacial e interpretação socioam-
biental.

Essa trajetória conserva a continuidade metodológica de-
senvolvida desde a Floresta-Urbana. A leitura espacial parte 
das características do objeto, examina suas relações e reúne 
informações em representações destinadas à interpretação 
e ao planejamento. Na investigação escolar, essa construção 
incorporou as propriedades socioambientais, a métrica qua-
liquantitativa, a figura escola e a imagem escolar, articulando 
condições ambientais e experiências dos agentes.

A experiência de 2019 acrescentou profundidade à lei-
tura territorial. Na escala municipal, a Escola Zumbi dos Pal-
mares integrava uma rede de unidades georreferenciadas. 
Na aproximação realizada, sua posição revelou uma organi-
zação própria, constituída por ambientes, agentes, atividades 
e relações com o entorno. O ponto contém uma realidade 
espacial, cuja interpretação exige reconhecer tanto suas ca-
racterísticas internas quanto as conexões que participa da or-
ganização territorial.

Figura 15 - Fotografia dos ambientes internos e externos da Escola Municipal Zumbi 
dos Palmares na cidade de Maceió, Costa uma estátua heroico do Zumbi, a criançada 
com alegria pela premissa ampla e construção recém reformada. 
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Fonte: Ajibola Isau Badiru. 2019. Acervo GeUA.

A Escola Zumbi dos Palmares contribuiu, assim, para 
aprofundar a compreensão da escola como agência espa-
cial. Sua realidade reuniu condições materiais, experiências 
sociais e relações territoriais que adquiriram expressão por 
meio da investigação. A leitura da cidade a partir da escola e a 
interpretação da escola a partir da cidade revelaram perspec-
tivas complementares de uma mesma organização espacial.

A experiência de 2019-2020 reafirmou esse princípio ao 
relacionar a singularidade escolar à organização territorial, 
aprofundando os fundamentos metodológicos da avaliação 
socioambiental.

A articulação entre unidade e rede oferece, dessa manei-
ra, duas perspectivas complementares. A distribuição muni-
cipal permite comparar escolas e reconhecer diferenciações 
socioespaciais. A investigação aprofundada de uma unidade 
revela a composição dessas diferenças e suas relações com a 
cidade. Cada escola conserva sua singularidade e participa de 
uma organização territorial mais abrangente.
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O desenvolvimento metodológico também evidencia 
a distinção entre totalidade e globalidade espacial. A esco-
la constitui uma unidade de leitura espacial, cuja totalidade 
reúne propriedades e relações constitutivas de sua organiza-
ção. A globalidade corresponde à extensão territorial efeti-
vamente considerada na leitura de determinado subsistema. 
Os recortes métricos oferecem referências operacionais para 
a observação dessa extensão, enquanto as relações espaciais 
orientam a interpretação de seu conteúdo.
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